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Resumo

Esta dissertação de mestrado ocorre no âmbito do Mestrado Integrado em Arquitetura do Departamento 
de Arquitetura da Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de Coimbra, proposto para o 
ano letivo 2019-2020. Veio no seguimento de um convite por parte da Associação dos Amigos de S. 
Pedro de Moel, apelidada, também, de Liga dos Amigos de S. Pedro, ao Departamento de Arquitetura e 
recebido pela cadeira de Atelier de Projeto II C.

S. Pedro de Moel é um território particular de grande sensibilidade ambiental e com bastante potencial 
ao nível urbano e paisagístico. Assim, esta proposta visa problematizar o seu desenho urbano, repensan-
do soluções alternativas para o seu modelo de organização espacial e, ao mesmo tempo, valorizando a 
zona para a renovar como o destino balnear e turístico que outrora foi e que agora se manifesta cada vez 
mais sazonalmente; assim, visa também o combate a essa extrema sazonalidade que, atualmente, afeta 
não só a economia da região como também a qualidade de vida da comunidade que lá habita.

Pretende-se, como resultado final, uma reinvenção futura com especial atenção em objetivos específi-
cos, como: a fixação de equipamentos que ofereçam espaços de qualidade a atividades praticáveis ao 
longo de todo o ano, o aumento do número de residentes permanentes, o enriquecimento do património 
e a melhoria geral do modo de vida.

Num modo abreviado e geral: colocar o território de S. Pedro de Moel no mapa, numa rede de visibili-
dade mais alargada tanto a nível local, nacional ou até mesmo internacional.

No seguimento de um dos objetivos já referidos (a fixação de equipamentos que ofereçam espaços de 
qualidade a atividades praticáveis ao longo de todo o ano), o meu projeto resume-se ao tratamento de 
um espaço verde urbano, o Vale do Ribeiro “Ôlho”, transformando-o num lugar qualificado com infra-
estruturas e equipamentos de um anfiteatro ao ar livre com condições de receber eventos e espetáculos 
de variadas áreas ao longo de todo o ano.

Palavras-chave: cultura, paisagem, parque urbano, espaço público, anfiteatro
Expressões-chave: espaço de espetáculos ao ar livre
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Abstract

This master thesis occurs within the scope of the Master’s in Architecture of the Architecture 
Department of the Faculty of Science and Technology of the University of Coimbra, suggested 
for the 2019-2020 school year. It came following an invitation from the Association of Friends 
of S. Pedro de Moel, nicknamed, also, as League of Friends of S. Pedro, to the Architecture 
Department and received by the subject of Atelier de Projeto II C.

S. Pedro de Moel is a particular territory of major environmental sensibility and with great 
potential at the urban and landscape level. Thus, this proposal aims to problematize its urban 
design, rethinking alternative solutions for its model of spatial organization and, at the same 
time, valuing the region to renovate it as a bathing and tourist destination that once was and that 
now manifest more and more seasonally; thus, also aims the fight against the extreme seaso-
nality that, currently, affects not only the region’s economy but also the quality of the resident 
community’s life.

It is intended, as final result, a future reinvention with special attention in specific goals, such 
as: the setting of equipment that offers quality spaces to practicable activities throughout the 
year, the number increase of the permanent residents, the enrichment of the patrimony and the 
general improvement of the lifestyle.

In an abbreviated and general way: place the territory of S. Pedro de Moel in the map, in a wider 
visibility network at a local, national or even international level.

Following one of the objectives already mentioned (the setting of equipment that offers quality 
spaces to practicable activities throughout the year), my project is all about the treatment of a 
green urban space, Vale do Ribeiro “Ôlho”, turning it into a qualified place with infrastructures 
and equipment of an outdoor amphitheater with conditions to receive events and spectacles of 
various areas throughout the year.

Key-words: culture, landscape, urban park, public space, amphitheater
Key-expressions: outdoor performance space
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Paisagens são cultura antes de serem natureza.1 

1 Tradução livre da autora a partir de: “Landscapes are culture before they are nature”;Teixeira, Pedro, e Fátima 
Lourenço. 2016. Construir a paisagem: o povoamento florestal da costa entre Mira e Quiaios. Editado por Susa-
na Lobo e Alexandre Miguel. Coimbra: Ordem dos Arquitetos, Secção Regional do Norte, Núcleo de Arquitectos 
de Coimbra, página 16

Figura 1 1ª Exposição (Re)Pensar S. Pedro de Moel: Visões Urbanas 1



4



5

Introdução
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Vista da concha do vale Figura 2

Vista intermédia Figura 3

Vista do parque do vale Figura 4
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1. Motivações e objetivos

O principal objetivo do meu projeto é marcar o início do século XXI com uma arquitetura de espaços 
públicos em ambiente natural, por outras palavras, arquiteturas da paisagem, seguindo e melhorando as 
práticas que se realizavam no século XX. Reinventar o vale de S. Pedro de Moel como destino de grande 
atratividade, equipando a sua concha favorável e o seu anfiteatro natural, com uma infraestrutura cons-
truída de resposta complexa mas, simultaneamente, sensível à delicadeza deste lugar urbano.

Tem também como objetivo a promoção de toda e qualquer forma de expressão cultural, sem privilegiar, 
à partida, nenhuma em particular, como um lugar inclusivo da dança à música, do teatro à declamação, 
e de muitas mais. Apesar de a cultura ser fundamental, o espaço funciona na mesma na sua ausência, 
tornando-se num espaço vivenciado no quotidiano por qualquer pessoa, apenas com a paisagem como 
pano de fundo. Na ausência de qualquer espetáculo ou evento programado, a comunidade pode utilizar 
o espaço de variadas maneiras, do amanhecer ao anoitecer, em qualquer dia da semana, quer seja para 
ler um livro na sombra das árvores, desfrutar de um dia de sol com os amigos ou até mesmo para fazer o 
seu próprio espetáculo com os seus próprios instrumentos musicais trazidos de casa; quer seja para des-
canso, lazer ou até mesmo para entretenimento de outrem. O espaço torna-se, assim, um lugar sensível 
não por si só mas um lugar que o visitante experiencia também de forma sensível, tornando fundamental 
o ser no lugar. Além do espaço em si, este também é conectado por percursos pedestres ao resto do vale 
e a outras zonas de entretenimento, com outros pontos de vista para o lugar, tornando-se como um ins-
trumento alternativo para a leitura da paisagem.

Os meus objetivos justificam-se pela minha vontade de fazer uma arquitetura que se integre num am-
biente natural, criando um lugar de cultura permanente e estável onde, a todo o momento,  possa  ocorrer  
um  evento ou espetáculo e que ajude a combater a efemeridade e a sazonalidade gritante da zona de S. 
Pedro de Moel, a qual se faz sentir ao longo de todo o ano exceto na época de veraneio.

Por sua vez, as minha vontades são justificadas pela falta de promoção de cultura na zona, especialmente 
de cultura ao ar livre, e pela falta de soluções para contrariar esse mesmo facto. O não tratamento devido 
de variadas áreas com potencial em S. Pedro de Moel distanciou-as das pessoas, transformando apenas 
algumas áreas em áreas de cariz sazonal em vez de permanente, que é, precisamente, o contrário do 
objetivo deste projeto.
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Receção pela Presidente Figura 5

Cartaz da Tertúlia Figura 6

Elaboração da maquete  Figura 7
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2. Metodologia

Para perceber o território, antes de procedermos a uma investigação mais focada de cariz individual, 
começamos com uma investigação em grupo, um trabalho de análise e de estabelecimento do conceito.

Numa primeira fase, procedemos ao reconhecimento documental do concelho da Marinha Grande, com 
mais ênfase na zona de S. Pedro de Moel. De seguida, e numa tentativa de entender melhor os documen-
tos que estávamos a analisar, realizamos uma primeira visita de estudo à Marinha Grande com estadia 
e análise mais detalhada de S. Pedro de Moel onde visitamos com maior rigor o seu núcleo urbano e a 
zona envolvente das matas.

Na Marinha Grande fomos recebidos pela Presidente da Câmara Municipal que, junto com alguns ele-
mentos dos serviços técnicos da mesma câmara, nos forneceu uma sessão de reconhecimento do con-
celho no auditório do Edifício da Resinagem. Também, gratuitamente, visitamos o Museu do Vidro 
e a Exposição “Esculpir o Aço”, em que ambas as exposições homenageiam o trabalho industrial do 
concelho: o vidro e os moldes.

Já em S. Pedro de Moel, seguimos um roteiro de visita a algumas moradias unifamiliares construídas 
entre os anos 40 e os anos 70, com acesso aos seus espaços interiores e documentação técnica. Visita-
mos, também, o Farol e o Penedo da Saudade, o qual retém uma lenda muito antiga; a Igreja de Nossa 
Senhora da Piedade; o Centro Azul, um edifício da Câmara Municipal agora inativo que outrora foi um 
centro de saúde; e a Casa-Museu Afonso Lopes Vieira, um dos filhos de S. Pedro de Moel. Depois das 
visitas, fizemos um trabalho de campo em equipas para proceder ao levantamento de todos os edifícios. 
Nessa mesma viagem, coube-nos a presença e participação numa Tertúlia intitulada “Repensar S. Pedro 
de Moel 2020”, onde pudemos ouvir a opinião de especialistas e de moradores por igual como conside-
rações para a elaboração do nosso projeto geral de reinvenção. E como não podia faltar, também fomos 
conhecer a mata, caminhando pela Volta aos 7, com passagem pelo Ponto Novo, uma torre de vigia de 
onde conseguimos avistar até à Serra da Boa Viagem na Figueira da Foz.

Na fase seguinte, em correlação com a visita, executamos uma análise temática ao património dese-
nhado e construído do núcleo de S. Pedro de Moel, cartografando os dados recolhidos e analisando 
as forças, oportunidades, fraquezas e ameaças, as chamadas FOFAs ou, mais conhecidas, SWOTs, no 
acrónimo inglês.

Num sequente aprofundamento, estabelecemos um desenho e uma modelação de uma solução estratégi-
ca global para S. Pedro de Moel, estabelecendo uma proposta estratégica global concordante com todo 
o grupo e realizando uma modelação tridimensional da zona de intervenção em maquete.
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Cartaz do Fórum Técnico Figura 8

Cartaz da Exposição Figura 9
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Numa adaptação para uma fase mais individual, definimos soluções espaciais mais particulares que 
caraterizam a estratégia geral.

Depois de definido qual seria o meu tema de projeto individual, procedi de imediato à investigação do-
cumental e teórica de variados temas relacionados, como espaço público, cultura, natureza, paisagem, 
anfiteatros ao ar livre..., ao mesmo tempo que pesquisava projetos e obras relevantes ao mesmo tema e 
de inspiração projetual.

Como complemento à pesquisa teórica, realizei, também, uma pesquisa prática, visitando, assim, locais 
pertinentes à minha investigação pelo projeto, como, por exemplo, a Fundação Calouste Gulbenkian, em 
Lisboa, e a Casa da Música, no Porto.

Nesta fase individual, deixamos que a nossa pesquisa seja também guiada pelo desenho e pela análise 
de projetos para, assim, fazer uma variada lista de referências úteis.

Toda esta minha pesquisa tem como finalidade responder a questões que coloquei, logo à partida, ao meu 
projeto: Como estabelecer com caráter permanente um lugar de cultura que diferencie o destino Praia 
de S. Pedro de Moel?; Como construir um lugar de cultura em ambiente natural?; Como é que as infra-
estruturas de exterior podem servir eventos múltiplos com o objetivo de dinamizar a cultura na região 
não deixando de ser espaços públicos qualificados, atrativos e plenamente integrados na rede de espaços 
públicos fruíveis permanentemente pela população?.

Já no segundo semestre, realizamos uma segunda visita de estudo à Marinha Grande com estadia em S. 
Pedro de Moel onde analisamos mais a fundo e pormenorizadamente as áreas de intervenção do projeto 
individual e onde participamos no “Fórum técnico: mobilidade, desenvolvimento, futuro sustentável”.

Já consolidadas as propostas, procedemos à promoção e realização de uma primeira exposição, “1ª Ex-
posição (Re)Pensar S. Pedro de Moel: Visões Urbanas 1”, montada no ambiente exterior do Parque do 
Bambi Café e do Posto de Turismo de S. Pedro de Moel, uma alternativa mais segura ao local inicial-
mente idealizado antes da pandemia COVID-19, a Casa-Museu Afonso Lopes Vieira. Também como 
estratégia, foi inaugurada aquando da abertura da época balnear da região, 20 de junho.

Uma terceira visita de estudo a S. Pedro de Moel ocorreu no início do seguinte mês, em julho, com 
o objetivo de recolher imagens com qualidade superior por um drone e de visitar edifícios de refe-
rência e a reabilitar, como os Correios e a antiga Casa da Eletricidade. Como auxiliar, esquissos fo-
ram feitos. Estando atentos, também, às críticas digitais e dos jornais do concelho, procedemos a 
uma manutenção da exposição, nomeadamente à reposição dos toldos de proteção, os quais, atual-
mente, fornecem uma maior visibilidade dos painéis que antes muito deixara a desejar aos visitantes.
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3. Estado da Arte / Revisão da Literatura

Uma parte fundamental deste trabalho é a pesquisa bibliográfica e documental, desde livros a estudos 
académicos, sobre temáticas de interesse e de relação com o nosso projeto.

Dividi a minha pesquisa, logo à partida, em dois temas: S. Pedro de Moel e arquitetura na paisagem. 
Apesar de já ter revisto imensos livros, como mostra a bibliografia presente neste mesmo documento, 
apenas vou enunciar os que mais me foram úteis.

Refiro, também, que procedi a uma leitura paralela de enriquecimento pessoal e intelectual dos seguin-
tes livros: Roland Barthes, “A câmara clara”; Ceserani, Vattimo, Gnisci e Dal Co, “Leonardo 
express”; José Mattoso, “A identidade nacional”; Steen Eiler Rasmussen, “Experiencing architec-
ture”; Francisco Keil do Amaral, “A arquitectura e a vida”; Kevin Lynch, “A imagem da cidade”; 
Peter Zumthor, “Atmosferas: entornos arquitectónicos: as coisas que me rodeiam”; Françoise-
-Hélène Jourda, “Pequeno manual do projeto sustentável”; entre outros.
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3.1. S. Pedro de Moel

Para perceber o lugar de S. Pedro de Moel tenho que perceber também qual o seu contexto histórico e 
socioeconómico.

Para tal, um dos livros que me ajudou nesse aspeto foi o livro de Luís Brito Frazão, “Memórias de S. 
Pedro de Muel”, publicado em 2018, o livro de Joaquim Barosa, “Memórias da Marinha Grande”, 
publicado em 1993, e a dissertação de mestrado de Emmanuella Silva da Quinta, “São Pedro de 
Moel: um refúgio moderno”, terminada em 2010. Ajudaram-me, então, a perceber quando a zona co-
meçou a ser procurada como local de veraneio e repouso e por que razões; perceber que figuras culturais 
e históricas lhe estão associadas; perceber que lugares se tornaram pontos naturais de encontro quer de 
locais como de turistas e os lugares turísticos mais recorrentes para a atividade noturna; perceber o seu 
plano urbanístico e que arquiteto foi o responsável pelo seu desenho e que alterações e/ou acrescentos 
foram feitos posteriormente; perceber os meio de transporte por entre a mata; perceber a importância da 
praia e as atividades lá praticadas; perceber as lendas e mitos construídos ao longo dos anos e que duram 
até aos dias de hoje; perceber quais as construções emblemáticas e o tipo de arquitetura predominante; 
perceber a existência ou não de eventos que ocorrem na zona em qualquer altura do ano; perceber quais 
os lugares mais escolhidos para pernoitar e passar as férias; perceber os espaços urbanos que ofereçam 
atividades ao ar livre; perceber os lugares que precisam de requalificação… E ainda o livro do Instituto 
Nacional de Estatística, “Atlas das cidades de Portugal: 2002”, para um contexto mais amplo a nível 
distrital.

Não específico sobre S. Pedro de Moel mas muito útil também, foi outra dissertação de mestrado, esta 
de Pedro Daniel de Brito Teixeira, “Desenhar e construir a paisagem: o povoamento florestal entre 
Mira e Quiaios, na primeira metade do século XX”, terminada em 2016, e o livro elaborado a partir 
dela e com co-autoria de Fátima Lourenço, “Construir a paisagem: o povoamento florestal da cos-
ta entre Mira e Quiaios”. Ajudaram-me, então, a perceber a importância das dunas, do povoamento 
florestal, da paisagem e do equilíbrio com a povoação; perceber o perigo do avanço das areias e como 
aproveitar essas areias móveis; perceber os instrumentos que transformam a paisagem; perceber o papel 
da ciência na paisagem; perceber a diferença entre o natural e o artificial da paisagem; perceber como 
passar do projeto à construção e os diferentes métodos disponíveis...
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Weesner Family Amphitheater Figura 10

Bürgerpark auf der Hafeninsel Figura 11

Parque Nus de la Trinitat Figura 13

Parque de Catalunya Figura 12
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3.2. Arquitetura na paisagem

Arquitetura na paisagem pressupõe muitos temas, dos quais me interessam os seguintes: espaços pú-
blicos urbanos, espaços de espetáculos ao ar livre e a ligação dos espaços públicos numa rede urbana.

Dois dos livros mais úteis são o de Daniela Colafranceschi, “Landscape + 100 palabras para habi-
tarlo”, publicado em 2007, e o de Meto J. Vroom, “Lexicon: of garden and landscape architecture”, 
publicado em 2006. Estes são livros muito simples de ver por estarem organizados como um dicionário, 
abordando vários temas ordenados alfabeticamente. Assim, bastava procurar, entre os temas descritos, 
os meus temas de interesse académico. Ajudaram-me, então, a perceber o conceito de árvore, compor-
tamento, eixo, espaço, (infra)estrutura, geometria, jardim, luz, multiuso, paisagem, parque, promenade, 
simetria, (anfi)teatro, turismo... e a relação e distinção entre cena-palco-encenação, dinâmica-sequência-
-ritmo, espaço público-domínio público, gruta-caverna, jardim-paisagem-natureza, som-barulho, sus-
tentável-durável… e ainda o desenvolvimento da profissão e a sua linguagem e como adaptar.

Também o livro do Comissariado do Centro de Estudos da Faculdade de Arquitectura da Univer-
sidade do Porto e da Administração Geral do Porto de Lisboa Portugal, “Água: cidades e frentes 
de água: mostra de projectos de reconversão urbana em frentes de água”, publicado em 1998, me 
ajudou a perceber a relação das cidades com o meio aquático; perceber as potencialidades políticas e 
económicas das frentes de água e a sua importância como novas áreas urbanas… Tal como o livro de 
Joachim Fischer, “Agua l Água l Water” e o livro de Barbara Linz, “Vidrio l Vidro l Glass”, publi-
cados em 2009, me ajudaram a perceber a relação dos materiais com a própria arquitetura.

Estudei, também, as diferentes visões de vários arquitetos sobre a paisagem. Como o livro da Lands-
cape Architecture Europe Foundation, “On site: landscape architecture Europe”, publicado em 
2009, de onde li textos de Lisa Diedrich, Hubertus Adam, Mark Hendriks, Ana Kucan, Aurora Carapi-
nha, Lynn Kinnear, Mans Holst-Ekström...

Outros livros utilizei apenas para retirar referências, sendo livros de explicação de projetos em vez de 
livros de cariz teórico. Como o livro de Robert Holden, “Diseño del espacio público internacional”, 
publicado em 1996, e os livros de Francisco Asensio Cerver, “World of environmental design Vol. 2, 
3”, publicados em 1994-1995, dos quais analisei os seguintes projetos: Weesner Family Amphitheater 
no Minnesota Zoological Garden, Bürgerpark auf der Hafeninsel na Alemanha, Parque de Catalunya em 
Barcelona, Parque Nus de la Trinitat em Barcelona…

Outros livros, ainda, auxiliaram-me no processo de elaboração do projeto. Como o livro de Peter Neu-
fert e Ludwig Neff, “Casa, apartamento, jardim: projetar com conhecimento, construir correta-
mente” e o livro de Dimitris Kottas, “Manual do arquitecto”, ambos publicados em 2007.
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4. Resultados esperados

O Atelier de Projeto II, Turma C, “Reinventar São Pedro de Moel: paisagem urbana articulada, coesa e 
coerente”, ambiciona projetos de equilíbrio para a gestão territorial, disponibilizando uma vasta gama 
de novas perspetivas e oportunidades inovadoras com o objetivo de retificar erros na gestão urbanística e 
na promoção imobiliária. Seguindo este caminho, o aglomerado urbano de S. Pedro de Moel finalmente 
conseguirá tornar-se num ponto de grande visibilidade turística como um destino desejado e integrado 
em várias redes temáticas de interesse global, cujos projetos transformarão os problemas e fraquezas das 
região em forças e potencialidades.

O plano de estratégia global desenvolvido por toda a turma centra-se na resolução da maior dessas 
fraquezas: a sazonalidade. O objetivo é quebrar essa rotina, somente veraneia, tornando o lugar mais 
atrativo ao longo de todo o ano para quem o visita quer por trabalho, por lazer ou, simplesmente, por 
ponto de passagem para um outro destino. Assim, a escolha da localização dos vários projetos recaiu 
na preocupação de selecionar zonas e temas esquecidos na área que fossem capazes de integrar natural-
mente valores atualmente encontrados em falta. Para tal, desenvolveram-se programas diversificados, 
de múltiplas naturezas, mas de grande atratividade e dinâmica, criativas e ativas, durante todo o ano, 
contrariando a tendência predominantemente balnear e estival.

Este território transformar-se-à numa das destinações escolhidas para visitar e até habitar pela sua res-
posta de qualidade às necessidades dos visitantes e residentes. Com uma oferta melhorada tanto ao nível 
da saúde, da restauração e da criação de atividades, a fixação de uma comunidade sénior ativa e a trans-
formação da habitação temporária em permanente serão facilitadas.

S. Pedro de Moel, com o nascer do caráter temático de valor florestal, histórico e paisagístico, será mais 
que um lugar de passagem e temporária. É de esperar, a longo prazo, que a arquitetura e a paisagem 
locais sejam fonte de apreciação e valorização por todos.
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I. Análise de contexto de S. Pedro de Moel
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Ilustração do terramoto de 1755 Figura 14
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1. Contexto histórico

Para explicar o território de S. Pedro de Moel e a forma como surgiu e se desenvolveu, é essencial asso-
ciar a esse processo a história da Mata Nacional de Leiria, o Pinhal do Rei. Atualmente, conhecemos a 
mata como a mais antiga e a maior mata nacional do país, desconhecendo as suas origens e conquistas. 
Surgiu no século XIII, aquando da medida de proteção dos campos agrícolas, ordenada pelo rei D. San-
cho II, contra a sua degradação provocada pelas areias transportadas por ventos ocidentais. Tal medida 
consistiu na plantação de uma faixa de pinheiros paralela à costa.

Com a evolução e investimento na indústria naval e nas explorações marítimas consequentes e ainda 
com a reconstrução de Lisboa após o terramoto de 1775, surgiu a extraordinária necessidade de uma 
maior obtenção e produção de madeira e de resina relacionada. Assim, o rei D. Dinis, por sua vez, or-
denou uma considerável expansão da área arborizada para dimensões mais reconhecidas às de hoje em 
dia. A evolução e investimento no setor económico secundário, como a indústria vidreira, metalúrgica, 
energética e de moldes, também desempenhou um papel crucial e fundamental no desenvolvimento 
económico e demográfico do concelho da Marinha Grande. Essa importância a nível económico, a partir 
do século XVIII, foi resultado da transformação da mata na principal fonte de subsistência da população 
local.

O território propriamente dito de S. Pedro de Moel teve a sua primeira referência em 1153 num docu-
mento concedido a povoação ao Mosteiro de Alcobaça por D. Afonso Henriques. Contudo, a importante 
relação que ainda se mantém atualmente entre S. Pedro de Moel e a Mata Nacional de Leiria estabele-
ceu-se, fundamentalmente, a partir do século XIV, aquando da transformação do litoral do território no 
principal porto de embarcação de madeiras, substituindo, assim, o porto de Paredes, por ordem de D. 
Fernando I.

Numa caraterística a longo prazo, S. Pedro de Moel foi-se assumindo como destino balnear e de vera-
neio para elites. Como consequência, determinadas famílias aperceberam-se que seria o local ideal para 
obter uma segunda residência; de entre as casas de aristocratas e outros no povoamento, os Marqueses 
de Vila Real foram os primeiros a construir uma habitação secundária, em 1463. Além do intuito balnear 
e de lazer, as elites também aí se concentravam para caçar, dada a abundância de vida animal ao redor, 
tanto no pinhal como no mar. Aquando da conspiração dos Marqueses de Vila Real  contra o rei D. João 
IV, em 1641, a propriedade de S. Pedro de Moel passa para a Casa do Infantado, sendo incorporada 
como património nacional, em 1834.

Além do porto de Paredes, o porto de S. Pedro de Moel ofusca, também, o da Figueira da Foz e o de S. 
Martinho do Porto quando os embarques de madeira do pinhal se passam a fazer através dele, exclusi-
vamente, nos finais do século XVIII.
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Casa-Museu Afonso Lopes Vieira Figura 15

Farol do Penedo da Saudade Figura 16
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O primeiro grande incêndio na mata, em 1824, destruiu uma grande parte da sua área e infraestrutura, 
diminuindo a importância económica de S. Pedro de Moel e, consequentemente, foi quando a sazo-
nalidade da região começou a tomar lugar. Essa sazonalidade crescente começa a ser particularmente 
evidente a partir do século XIX, altura da também crescente procura da água para fins terapêuticos, tanto 
da praia como da nascente no vale. Além da água, aumentou a descoberta e utilização dos parques de 
merendas no pinhal, sendo, maioritariamente, frequentados pelos residentes do concelho da Marinha 
Grande e até do distrito de Leiria.

O primeiro plano urbano foi elaborado em 1860 pela administração florestal. O “plano das edificações a 
erigir” foi resultado da primeira vaga de pedidos para a construção de habitações na atual Praça Afonso 
Lopes Vieira, onde antigamente se encontravam os armazéns costeiros do porto. Esse aglomerado, em 
1910, já era constituído por cerca de duzentas novas casas de veraneio, construídas com lógica e tipo-
logia semelhantes às já existentes na envolvente - dois pisos e balcões corridos de madeira. De entre 
essas novas construções encontra-se a casa de praia de Afonso Lopes Vieira, escritor e poeta, e o Farol 
do Penedo da Saudade para observação e apoio à navegação.

Uma segunda vaga de pedidos para a construção de habitações resultou na elaboração de um novo plano 
de expansão urbana pelo arquiteto José de Lima Franco, em 1947. Ainda com a crescente procura, esse 
mesmo plano foi mais tarde alterado, em 1962 e, novamente, em 1973. Este plano em específico, cujo 
anteplano se realizou em 1946, foi desenvolvido segundo objetivos muito específicos e facilmente iden-
tificáveis, nomeadamente a forma de ordenação do edificado, esta controlada com base em regulamentos 
e estatísticas de aproveitamento do solo, bem como nas necessidades da população e salvaguarda do 
património arquitetónico preexistente.

Este plano tornou o núcleo urbano de S. Pedro de Moel num núcleo de qualidade única nacionalmente 
devido à definição da tipologia comum do edificado a construir e ao aproveitamento do potencial pai-
sagístico.
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2. Análise do objeto

2.1. Caraterísticas geofísicas

O tema das caraterísticas geofísicas divide-se em diferentes categorias: a geologia, a topografia, as du-
nas, o Plano de Ordenamento da Orla Costeira (POOC), o mar, os pontos de água e o clima.

Geologia
O concelho da Marinha Grande estende-se ao longo de 18 km pela costa marítima, a qual possui uma 
vasta diversidade de praias desde a Praia da Vieira à Praia Velha. Estas distinguem-se pelas distintas 
caraterísticas que apresentam uma divisão informal entre praia do norte e praia do sul. A norte a costa 
apresenta-se mais arenosa, extensa e retilínea, a sul avistam-se mais arribas calcárias e terreno irregular, 
num culminar de praia mais rochoso.
A povoação de S. Pedro de Moel divide-se do núcleo urbano da Marinha Grande por uma área de tran-
sição que ocupa, aproximadamente, dois terços do concelho, a Mata Nacional, o Pinhal do Rei, com um 
solo maioritariamente arenoso. Como meio de promoção do ambiente florestal, também ele foi vítima 
da ação do Homem.
Esta zona costeira que é S. Pedro de Moel é constantemente ameaçada não só por ações do Homem 
como por ações de erosão, tanto marítima como eólica, numa predominância de forças de nor-nordeste, 
su-sudoeste, ao longo de mil metros de extensão rochosa, representando os principais riscos geológicos 
costeiros.

Topografia
Este território apresenta um grande contraste entre o nível médio das águas do mar e a urbanização, com 
uma diferença de 20 a 25 metros entre os dois, comportamento topográfico típico e caraterístico de uma 
frente de mar. A zona central do núcleo urbano assume-se como uma exceção, com uma progressão mais 
lenta devido à praia e ao Vale do Ribeiro “Ôlho”.
Em termos topográficos, o território divide-se no núcleo antigo, à cota baixa, e na expansão nova, na 
cota alta nas áreas aplanadas. Por sua vez, o ponto mais alto do território situa-se na entrada principal da 
povoação a partir da Marinha Grande, pela Estrada Rural 242-2.

Dunas
Um sistema dunar carateriza a orla litoral do concelho. A partir do século XIX, junta à costa, começou a 
ser moldada artificialmente. Depois deste primeira linha, na segunda, as dunas atingem entre até 50 a 70 
metros de altura. O facto de serem as maiores a nível nacional faz com que haja um caráter permanente 
de definição e proteção da paisagem envolvente da Mata Nacional de Leiria onde estão inseridas.

Figura 17 Painel de turma: Caraterísticas geofísicas para a 1ª Exposição
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São de destacar três situações especiais: o cordão dunar mais recente - mais próximo de S. Pedro de 
Moel -, o cordão dunar mais alto do Pinhal com 136 metros e o cordão dunar mais antigo e também mais 
pequeno - mais próximo da Marinha Grande.

POOC
Este plano, Ovar - Marinha Grande, desenvolveu~se para o Programa Especial da Orla Costeira (POC) 
Ovar - Marinha Grande.
Tem como destino a conciliação dos valores da área onde incide através de determinados objetivos: as-
segurar a exploração sustentável dos recursos; melhorar as condições de vida das populações; proteger 
os ecossistemas naturais; valorizar, diversificar e garantir os usos e funções da orla costeira; e valorizar 
o núcleo da povoação, promovendo a articulação da economia com o social e respeitando as dinâmicas 
costeiras, a minimização de riscos e os valores naturais.

Mar
Em S. Pedro de Moel, as ações da água do mar são relativamente estáveis ao longo de todo o ano. Existe 
apenas umas pequenas variações entre os picos do inverno e do verão, nomeadamente: o intervalo de 
tempo entre ondas que varia entre os dez e os seis segundos, respetivamente. Relativamente à altura das 
ondas, esta sofre as maiores irregularidades dos valores entre inverno, outono-primavera e verão, apre-
sentando-se com uma variação entre quatro a cinco metros, entre dois e três metros e com uma média 
de um metro, respetivamente.
Quanto à profundidade marítima, esta aumenta em média vinte metros a cada vinto quilómetros de ex-
tensão após a linha da costa.

Pontos de água
A Ribeira de S. Pedro de Moel atravessa o Pinhal do Rei e desagua no oceano perto da Praia Velha, de-
senhando o seu percurso de forma natural e irregular no areal.
O Rio Lis, ainda no concelho, desagua, por sua vez, a norte da Praia da Vieira, em Vieira de Leiria, per-
correndo desde a sua nascente 39,5 quilómetros.
S. Pedro de Moel possui, ainda, uma outra linha de água cuja nascente se apresenta no Vale do Ribeiro 
“Ôlho”, fazendo um atravessamento ao longo de toda a sua extensão, desaparecendo ao fundo do Parque 
Verde do Vale e voltando à superfície na Praia de S. Pedro de Moel onde, à semelhança da ribeira, vai 
desaguar ao mar pelo atravessamento do areal da praia.

Clima
Este território apresenta um clima mediterrâneo com influências marítimas. Isto resulta em dois extre-
mos de estado meteorológico bastante distintos no verão e no inverno em que o verão é quente e seco e 
o inverno frio e chuvoso. Os picos de temperatura apresentam-se em julho e agosto e os picos de chuva 
em dezembro e janeiro.
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2.2. Espaços naturais

Além dos núcleos urbanos relevantes na orla litoral, S. Pedro de Moel e a Praia de Vieira de Leiria, o 
território é constituído por uma zona florestal e por espaços naturais e seminaturais que se dividem em 
diferentes categorias, segundo o Plano Diretor Municipal (PDM) de 1995, ainda em vigor: espaços flo-
restais de produção (87,55%) e florestais de proteção (12,45%). 95,33% desse espaço constitui a Mata 
Nacional de Leiria.

Nessa área florestal histórica existe uma grande diversidade e riqueza natural e singular, relacionando-
-se, de forma particular, com as arribas e praias arenosas. Sendo um pinhal, o Pinhal do Rei, a espécie 
predominante é o pinheiro, mais especificamente, o pinheiro-bravo. A sua maioria encontra-se explorada 
na zona de produção, com cerca de 11.06 hectares. A zona de proteção apresenta uma grande variedade 
de pinheiros e biodiversidade de espécies e habitats, naturais e seminaturais, e encontra-se, por sua vez, 
numa estreita faixa costeira, com cerca de 3.154 hectares, originada a partir da fixação da primeira linha 
de dunas costeiras, essas modeladas pelo Homem a partir do séc. XIX.

O tema dos espaços naturais dividem-se, ainda, em diferentes categorias: clima; geologia, arribas e du-
nas (naturais e artificiais) e recursos hídricos, fauna, flora e matos.

Clima
Neste território, o clima é mediterrânico com influência atlântica, havendo uma influência, assim, do 
clima litoral húmido sobre o clima mais seco e quente da zona mediterrânica.

Geologia, arribas e dunas (naturais e artificiais)
Vestígios de rochas dos períodos cretáceo e jurássico existem na planície litoral, coberta por dunas, que 
se estende até à Serra da Boa Viagem, na Figueira da Foz.
Rochas carbonatadas, de calcário margoso, constituem as arribas, um antigo ambiente marinho pouco 
profundo onde também se podem avistar afloramentos de amonites mesozóicas.
As dunas, por sua vez, na região do cordão central das matas, constituem as mais altas da Península 
Ibérica. Com 70 metros por 136 metros de altitude máxima atingida, estão muito próximas da cota mais 
alta registada em toda a Europa.

Recursos hídricos, fauna, flora e matos
Um dos recursos hídricos mais relevantes de S. Pedro de Moel é a sua Ribeira. Atravessando o Pinhal 
do Rei, este curso de água corrente vai recolhendo, ao longo da sua extensão, as águas de ribeiras mais 
pequenas que nela se convergem até, por fim, desaguar no Oceano Atlântico.
Este corredor ribeirinho apresenta uma vasta variedade de musgos e líquenes, comuns em ambientes 
bem preservados, mostrando, através deste facto, a quase ausência total de poluição atmosférica.

Figura 18 Painel de turma: Espaços naturais para a 1ª Exposição
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Este território apresenta uma diversidade e abundância da fauna assim como uma complexidade e rique-
za dos ecossistemas. É identificável através da presença de bosques de carvalhos e eucaliptos, de porte 
excecional devido à sua idade, onde se misturam, ainda, algumas variedades de árvores de crescimento 
rápido e uma diversidade arbustiva típica do coberto ripícola.
Nas arribas também é possível encontrar uma forte presença de fauna e flora. Algumas dessas espécies 
vegetais são endémicas da região.
A flora, por sua vez, é claramente rica desde a zona marítima ao interior da mata, ou seja, em praticamen-
te todo o lado. De entre as espécies mais relevantes enumeram-se: a águia-de-asa-redonda, o coelho-bra-
vo, a doninha, o gaio, a geneta, o guarda-rios, o lagarto-de-água, a lontra, o ouriço-cacheiro, a perdiz, a 
rã-ibérica, a raposa, o texugo, o toirão e a toupeira.
Já os matos apresentam-se como elemento fundamental para o equilíbrio ecológico e fitossanitário de 
toda a Mata Nacional. Assim, espécies variadas de animais e plantas lá acolhidas enriquecem o solo com 
matéria orgânica ao mesmo tempo que o protegem contra a erosão.
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2.3. Mobilidade

O tema da mobilidade divide-se em diferentes categorias: comboio, andar a pé, avião, autocarro, auto-
móvel particular e bicicleta.

Comboio
A área possui um historial curioso que potencia uma ligação nunca devidamente explorada ao nível 
desta mobilidade.
O “comboio de lata”, atualmente inativo, servia antigamente a comunidade de trabalhadores das ma-
tas, ligando o Parque Florestal de Pedreanes, outra das localidades pertencente à freguesia da Marinha 
Grande, aos locais de trabalho operacional mais relevantes e a variados pontos de interesse locais, 
como a Mata Nacional, o Farol do Penedo da Saudade, pela existência de uma pedreira vizinha, e a 
Praia de S.  Pedro de Moel no período balnear. A leveza da infraestrutura utilizada tornava-o versátil 
e essa flexibilidade permitiu o estabelecimento dessa diversidade de corredores ao longo do tempo.
Um outro sistema ferroviário prevalecia antigamente, o de tração animal, que ligou Pedreanes à estação 
de caminhos de ferro da Marinha Grande, pelo que podemos considerar que, noutros tempos, as ligações 
ferroviárias, mesmo privadas, exerceram bem o seu papel.
A rede ferroviária nacional atual, através da Linha do Oeste, passa na Marinha Grande ligando Coimbra 
a Lisboa, passando pela Figueira da Foz, Caldas da Rainha e Sintra. Contudo, apenas dois troços da 
linha se encontram, hoje, modernizados e eletrificados: entre Lisboa e Meleças, a sul, e entre Louriçal 
e Coimbra, a norte.

Percursos Pedestres
Como parte de uma alternativa mais sustentável, existem várias rotas ou percursos pedestres locais bem 
conhecidos que ligam S. Pedro de Moel a vários pontos de interesse, como a fauna e flora da Mata Na-
cional, diversas praias vizinhas do concelho, o Farol e Penedo da Saudade, o Penedo do Cabo, o Ribeiro 
de S. Pedro, a Ponte Nova e o Posto de Vigia do Ponto Novo. Um dos percursos encontra-se, inclusive, 
sobre o antigo traçado da linha do comboio de lata. Devido à não conclusão deste projeto de instalação 
de percursos oficiais, mantêm-se sobretudo, na tradição local, a “Volta dos 5” e a “dos 7”, rotas tradicio-
nalmente utilizadas pelos residentes locais nas suas demandas de natureza e ambiente, suscitadas pelo 
interesse comum de reconhecimento e exploração da fauna e flora, das arribas e da Mata Nacional.
Ainda incluído nesta categoria, encontram-se as rotas e caminhos peregrinos, os Caminhos da Fé. Estes 
desdobram-se nos Caminhos de Fátima e nos Caminhos de Santiago. Para Fátima, é o Caminho do Norte 
e a Rota Carmelita que passam na região de Leiria, em Ansião e Alvaiázere, na extremidade do distrito; 
para Santiago, o caminho parte de Lisboa, passando, também, por Alvaiázere.

Figura 19 Painel de turma: Mobilidade para a 1ª Exposição
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Avião
Bem próxima de S. Pedro de Moel existe uma base aérea, um aeródromo militar, cujos limites definem, 
parcialmente, o contorno do Pinhal de Leiria. Funciona como um centro de aprendizagem e formação de 
pilotos da aviação militar, mas é também, pontualmente, usada para serviços civis especiais. Esta base 
aérea de Monte-Real poderia, de modo fácil, tal como acontece noutros aeródromos nacionais, ofere-
cer-se como uma alternativa, ou um simples serviço de apoio complementar local, ao aeroporto oficial 
localizado em Lisboa, bem mais distante, a 145 km do centro da povoação.

Autocarro
A rede rodoviária suporta um serviço regular de autocarros que é, manifestamente, insuficiente e precá-
rio, e que apenas assegura a ligação entre S. Pedro de Moel e a Marinha Grande, percorrendo a principal 
via de ligação, a Estrada Rural 242-2. Há uma única paragem local que se faz junto do Posto de Turismo, 
na rotunda central da povoação, junto ao Parque do Bambi Café.
As ligações próximas com os lugares da Vieira de Leiria e da Moita são, de momento, inexistentes.
Apesar da existência de um serviço público de autocarros na Marinha Grande, este não chega a S. Pedro,  ficando 
essa ligação dependente da prestação de serviços da empresa privada Rodoviária do LIS. Assim, as deslocações 
tornam-se mais onerosas do que as que seriam expectáveis por parte de um serviço de transportes públicos.

Automóvel Particular
A deslocação por meio de veículos de transporte particular torna-se, face ao acima exposto, quase incon-
tornável, sendo, por isso, bastante facilitada devido às boas condições das estradas locais e pela generosa 
quantidade de estacionamento disponível e gratuito, apesar da pressão natural sentida durante a época 
balnear.

Ciclovias
A bicicleta tem vindo a assumir um papel cada vez mais relevante, sobretudo para um tipo específico de 
turismo, o cicloturismo, em que as deslocações, localmente, são facilitadas pela existência de ciclovias 
que garantem a segurança daqueles que utilizam este meio de transporte alternativo. S. Pedro de Moel 
está dotado de duas ciclovias: a primeira, que a liga à Marinha Grande acompanhando a Estrada Rural de 
ligação, pelo meio da Mata; e a segunda, que se integra na Rota da costa atlântica, do circuito EuroVélo 
I. Esta última liga as extremidades norte e sul do país, desenrolando-se ao longo da costa, passando por 
Vieira de Leiria, S. Pedro de Moel e Água de Madeiros. Contudo, paradoxalmente, dentro do tecido ur-
bano, essas vias desaparecem ou são interrompidas, reaparecendo na envolvente, acompanhando apenas 
as vias de saída da localidade.
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2.4. Espaços construídos

O tema dos espaços construídos divide-se em diferentes categorias: evolução urbana, altimetrias, tipo-
logias, funções, estado de conservação e frequência de uso.

Evolução urbana
Em S. Pedro de Moel identificam-se três fases de desenvolvimento.
Uma primeira fase que forma, atualmente, a zona histórica compreendida entre o vale e a linha de costa, 
compreendendo os antigos pavilhões de tercenas, a Casa-Museu Afonso Lopes Vieira e a Praça de mes-
mo nome. Este corresponde ao núcleo antigo de finais do século XIX e início do século XX, quando, 
também, se construiu o Bairro Novo, na parte superior da encosta onde o terreno era mais favorável.
O Plano de Lima Franco, de 1947, constitui a segunda fase e desenvolveu o início da geometria que 
agora é caraterística de S. Pedro de Moel, uma forma radial de “cidade-jardim” radiocêntrica, que, nesta 
fase, apenas foi construída uma quarta parte de círculo, como extensão norte da primeira fase. Esse an-
teplano de urbanização tinha como objetivo, também, adaptar a morfologia do terreno aos novos eixos 
das ruas, a fim de minimizar os movimentos do solo. Como desenho, era proposta uma artéria de pene-
tração para uma maior facilidade na distribuição da circulação em relação aos outros arruamentos e para 
uma ligação do novo traçado com a composição pré-existente. Na memória descritiva e justificativa do 
projeto é clara a preferência por moradias unifamiliares isoladas, envoltas por jardins que aproveitavam 
a vegetação existente e, ainda, a imposição da plantação de três novos pinheiros nesse terreno.
Por fim, uma fase de ampliação para sul desse mesmo plano compõe, finalmente, o S. Pedro de Moel 
que conhecemos atualmente.
Em meados da década de 60, dá-se, então, este crescimento adequado do povoamento consolidou-se 
com a construção do Complexo das Piscinas Atlânticas sobre as arribas mais a sul pela PROMOEL, 
empresa local. Em 1967, este complexo fixou o novo pólo de crescimento e desenvolvimento urbanos 
ao redor do vale. Contudo, a abertura deste novo equipamento implicou o enceramento e destruição do 
“Casino” junto à praia que, desde 1931 e até à data, era o único centro cultural e recreativo de S. Pedro 
de Moel.

Altimetrias
O plano de urbanização impôs certas condicionantes que levaram à construção de moradias que nunca 
ultrapassassem, preferencialmente, o limite de dois pisos acima da cota do terreno
Este facto tornou a altimetria de dois pisos na maioria na região, sendo complementadas por anexos 
adjacentes com apenas um piso.
Ainda ssim, S. Pedro de Moel apresenta alguns edifícios até aos quatro pisos, nomeadamente, edifícios 
de habitação coletiva e serviços, como hotéis.

Figura 20 Painel de turma: Espaços construídos para a 1ª Exposição
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Tipologias
Devido ao crescimento gradual do povoamento, começou a existir uma clara falta generalizada de ter-
renos disponíveis para novas edificações com a tipologia de preferência. Assim, ocorreu uma mudança 
significativa nesta vertente. Essa preferência pelas habitações unifamiliares isoladas e o cumprimento 
das prescrições do plano foram sendo postas de parte de forma progressiva, substituindo o unifamiliar 
pelo coletivo, com blocos de habitação coletiva e alojamentos turísticos.
Por isso, em S. Pedro de Moel identificam-se três tipos de tipologias: habitação unifamiliar, a maioria, 
geminada e coletiva, da qual fazem parte, também, apartamentos e hotéis.

Funções
No território, identificamos oito tipos de funções dos edifícios: habitação, comércio, habitação e comér-
cio, equipamentos, anexos, restauração, património e serviços.
Neste caso, a zona é predominantemente de habitação, com quase todos os edificados complementados, 
também, por anexos.
O comércio é definido por restaurantes, hotéis, quartos para alugar e um mercado, não muito distinto da 
habitação com comércio no piso inferior, restaurantes, quartos e um supermercado.
Os equipamentos são constituídos por um complexo de piscinas, campos de ténis, miradouros infraes-
truturados e a Associação para o Desenvolvimento de S. Pedro de Moel (Moher).
Já o património e serviços na zona são compostos pela Casa-Museu Afonso Lopes Vieira, uma igreja, 
as Casas dos Guardas da Mata, o Café Bambi, o Posto de Turismo, o posto territorial da GNR e o Hotel 
Verde Pinho, onde ficamos alojados na nossa primeira visita de estudo.

Estado de conservação
De entre o bom, o razoável, o mau e a ruína, o “bom” é o estado de conservação predominante em S. 
Pedro de Moel. Assim, é permitido aos turistas e visitantes apreciarem uma zona agradável com arqui-
tetura de qualidade.
Contudo, e em contrapartida, em ruína estão as Casas dos Guardas e o equipamento que renderia um 
crescimento do número de turistas e, por isso, uma melhoria significativa na economia local: o Comple-
xo das Piscinas.

Frequência de uso
Identificamos, logo à partido, quatro tipos de frequência de uso: habitação permanente, habitação de 
veraneio, habitação e comércio e habitação em construção ou devoluta.
Estão, na maioria, as habitações permanentes, seguidas de perto pelas habitações de veraneio.
Dentro dos edificados em construção estão algumas moradias.
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2.5. Recursos humanos e históricos

O tema dos recursos humanos e históricos divide-se em diferentes categorias: recursos humanos, econo-
mia e mercado de trabalho, alojamentos e recursos naturais, culturais e turísticos.

Recursos humanos
S. Pedro de Moel, no concelho e freguesia da Marinha Grande, tem visto a sua população a aumentar 
consideravelmente ao longo dos anos, mais precisamente entre 1991 e 2001, datas em que foi atingido 
o pico populacional. Até 2011, data da análise mais recente, sofreu uma descida ligeira em que a popu-
lação residente era de 389 pessoas.
Além do decréscimo, a população apresenta-se, também, mais envelhecida. Isto deve-se ao facto da não 
renovação geracional e do aumento da esperança média de vida.
Estes dois fatores resultaram numa redução de investimento e, por isso, na desativação de serviços que, 
consequentemente, originaram uma perda de atrativos para a residência permanente e um progressivo 
abandono de edifícios.
Observa-se, assim, a pouca existência de jovens e crianças. Mais de metade da população está compre-
endida entre os 25 e os 64 anos, com uma percentagem de 55% seguida por 25% de indivíduos com 
mais de 65 anos.
Apesar do envelhecimento mais do que o desejado da população, apenas uma minoria de 4% é analfa-
beta. Daqui analisa-se que, apesar de tudo, o nível de escolaridade dos residentes é consideravelmente 
elevado com mais de metade da população com o ensino secundário completo, 17% com ensino pós-se-
cundário e 27% com ensino superior completo.

Economia e mercado de trabalho
O concelho da Marinha Grande é forte nas temáticas vidreira e dos moldes; a primeira surge a partir o 
século XVIII e a segunda do século XX.
Na condição perante o trabalho, quase metade dos residentes já se encontra reformada. Os 60% de resi-
dentes empregados trabalha em áreas de atividade muito diversas, a maioria no setor terciário. Esta di-
versidade deve-se ao facto de o local apresentar um grande dinamismo económico e do setor secundário 
de grande importância, as ferramentas especiais e os plásticos, a floresta, os materiais para habitar, os 
moldes e o turismo. Contudo, analisando os dados obtidos, crê-se que nem todas as pessoas residentes 
trabalham na localidade, beneficiando, antes, das condições laborais do concelho e áreas envolventes.
Quanto à qualidade de mão de obra, esta tem vindo a aumentar progressivamente de forma constante 
e controlada, já o índice salarial, apesar de ter vindo também a aumentar até à atualidade, ao longo do 
tempo tem sofrido algumas oscilações. No auge da atividade industrial e até à década de 20, pagavam-se 
os salários industriais mais elevados do país. Contudo, desde o grande declínio, nos anos 30, o valor 
local do trabalho é retraído, até voltar a recuperar a sua importância, nos anos 70.

Figura 21 Painel de turma: Recursos humanos e históricos para a 1ª Exposição
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Aquando de uma reestruturação operacional, há o aproveitamento de técnicas e conhecimentos anterio-
res para uma nova vertente industrial consolidada pela indústria dos moldes, complementada, parcial-
mente, com a indústria automóvel e de polímeros. Assim, uma evolução do valor local do trabalho volta 
a acontecer.

Alojamentos
Pelo facto de apenas cerca de metade da área urbana de S. Pedro de Moel se encontrar permanente habi-
tada, a zona só se encontra totalmente preenchida na época balnear, aquando da chegada dos turistas às 
suas segundas residências, de veraneio.
Apesar de o lugar ter sido referenciado como núcleo residencial experimental do modernismo arquitetó-
nico nacional, a maioria dos alojamentos destinam-se a agregados familiares clássicos, por se apresentar 
como um destino de férias balnear.

Recursos naturais, culturais e turísticos
Quanto à taxa de ocupação turística, se de 1970 a 1980 aumentou, estagnando durante mais 10 anos na 
capacidade máxima, a partir de 2000 só tem vindo progressivamente a diminuir, estando, atualmente, 
nos 60%. Consequentemente, devido à diminuição populacional e da procura turística, também o inves-
timento e a quantidade de alojamento e de equipamentos turísticos diminuiram, compreendendo, estes 
últimos, apenas 9% do edificado de S. Pedro de Moel na atualidade.
Assim, dos dados obtidos, conclui-se que o número de alojamento se relaciona diretamente com o dos 
equipamentos e serviços turísticos, tendo uma relação de pura dependència.
Nesta constante redução de investimento, nunca se fez um devido aproveitamento do turismo natureza, 
numa exploração das matas e do meio ambiente envolvente, ou do turismo cultural, numa exploração 
das indústrias verdes, do vidro e dos moldes, como meio de combate da sazonalidade e de atração de 
novos turistas e públicos.
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3. Património construído relevante

Como salvaguarda de memórias futuras, os valores patrimoniais acrescentam importância e valor ao 
território e à sua visita e experiência, bem como a atividades e atratividades turísticas e culturais.

Em S. Pedro de Moel, esses valores permanecem em lugares específicos, como, por exemplo, o casario 
e torres de vigia na mata que fazem a inevitável ligação entre a praia e a sede do concelho. Essa ligação 
originou rotas pelo interior e ao longo do Pinhal do Rei, também elas fonte de interesse turístico à seme-
lhança da rota do vidro, isolada no parque industrial urbano da Marinha Grande, e uma rota futura com 
a criação e instalação do Museu Nacional da Floresta. Ambas as rotas se cruzam entre si variadas vezes, 
cuja justificação recai sobre a história da indústria, onde não haveria vidro sem a areia e a madeira das 
dunas e matas.

A praia de S. Pedro de Moel, por sua vez, foi alvo de proteção pelo isolamento no recolhimento do 
pinhal. O século XIX foi o ponto de partida para o acolhimento de uma elite nacional que construiu a 
identidade moderna portuguesa naquele mesmo local. Ainda hoje é um dos planos de praia mais bem 
preservados a nível nacional.

A partir da segunda metade do século XX, em período de Estado Novo, começam a surgir culturas mo-
dernas, nomeadamente a arquitetura modernista definida por um conjunto de arquiteturas de excelência, 
a qual foi controlada pelo poder político e restrita o mais possível a S. Pedro de Moel, o que lhe confere 
o caráter único e especial que tanto o carateriza. Assim, é crucial a preservação e classificação destas 
raridades notáveis da história da arquitetura contemporânea portuguesa, condição singular da região. 
Uma herança com futuro que assegura a ligação das comunidades às suas raízes e que, ao mesmo tempo, 
promove a consolidação de mensagens transmitidas também a visitantes pontuais e turistas, aumentando 
o seu já indiscutível valor socioeconómico.

Esta natureza e cultura singulares podem, facilmente, converter-se numa potente fonte de captação de 
fluxo de turistas, ao mesmo tempo que demonstra aos visitantes regulares todo o seu valor acrescentado 
juntamente com novos recursos económicos, novos modelos de turismo, como o ambiental e cultural.

Figura 22 Painel de turma: Património construído relevante para a 1ª Exposição
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II. Estratégia global para S. Pedro de Moel
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1. Metodologia: rizoma

S. Pedro de Moel situa-se na região centro do país, na costa da freguesia e concelho da Marinha Grande 
como lugar urbano de singularidade própria e como destino balnear sazonal. Esta realidade representa 
um problema atual que, aqui, ainda se faz mais evidente pelo isolamento do núcleo urbano por uma 
densa envolvente florestal.

A Mata Nacional de Leiria, o Pinhal do Rei, é o centro histórico das florestas nacionais do Estado. Con-
tudo, e infelizmente, a sua aparência e caráter foram alvo de uma drástica mudança aquando dos grandes 
incêndios de 2013 e, especialmente, de 2017.

Por essas caraterísticas específicas, o território urbano apresenta-se como ambientalmente sensível e 
com uma especial relação com os contextos ambientais envolventes, como as arquitetura, as atividades 
produtivas, os ecossistemas e as paisagens.

Antes de iniciar o desenvolvimento de projetos concretos para a cadeira de Atelier de Projeto II C, apro-
fundamos os conhecimentos em diversas áreas: a condição urbana e as suas alterações de paradigma, a 
condição da paisagem, o enquadramento de práticas artísticas como a “Land-Art”, os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS), entre outros, e como a prática da arquitetura começa a desenvolver 
consecutivamente novas formas de expressão.

Essa primeira etapa de trabalho foi acompanhada, ao longo do semestre, por uma análise detalhada do 
território de S. Pedro de Moel onde reunimos um conjunto de problemas em particular, a partir do qual 
iniciamos o desenvolvimento de uma proposta de renovação da paisagem urbana, abordando os espaços 
públicos, as infraestruturas e os equipamentos de promoção e regeneração criativas e inovadoras, numa 
criação de novos lugares identitários de continuidade territorial que substituam com êxito as zonas e 
temas esquecidos da região.

A descontinuidade urbana e a fragilidade atuais seriam combatidas com instrumentos e oportunidades de 
otimização, adequação ambiental e reinvenção, cruzando barreiras inter e supramunicipais e originando 
acupunturas urbanas enquadradas na área do Desenvolvimento Sustentável e nos temas específicos da 
cultura, da sociedade, do ambiente e da economia, assim como do turismo, do recreio e o lazer, dando, 
maioritariamente, resposta ao Objetivo 11 da tabela dos ODS “Cidade e Comunidades Sustentáveis”. 
Tabela essa estabelecida pela ONU (Organização das Nações Unidas) em 2015.

Estes nós de uma grande rede em teia formam um conjunto de lugares poderosos que se inter-relacionam 
entre si de forma mais ou menos próxima e/ou direta a nível nacional e, também, internacional, salva-
guardando os valores locais e conferindo-lhes visibilidade e reconhecimento.

Figura 23 Painel de turma: Rizoma para a 1ª Exposição
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Pinhal do Rei Figura 24

Arribas da Costa Atlântica Figura 25

Dunas Figura 26

Complexo das Piscinas Atlânticas Figura 27
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2. Problemas e soluções

Depois da análise feita e de cartografados os dados, conseguimos identificar os problemas de 
S. Pedro de Moel: o isolamento em relação às outras localidades e a barreira física do Pinhal do 
Rei, a sazonalidade que se faz sentir pela procura turística exclusivamente na época balnear, a 
demografia pelo número reduzido de residentes permanentes e jovens, o planeamento defensivo 
e a leitura da paisagem pouco preparada para estimular e incentivar a visita e a descoberta.

Foi no seguimento de procura de soluções a esses problemas que surgiram as nossas propostas 
individuais para resolver esses pontos fracos com a integração de S. Pedro de Moel em redes 
temáticas como a arte, a cultura, o desporto, a gastronomia, a natureza, a paisagem, o patrimó-
nio, a praia, o turismo. Dentro da rede cultural estão inseridas a cultura dos moldes e do vidro, a 
história da arquitetura e arquitetura modernista, o património natural e construído, os desportos 
de água e lugares literários; na rede da natureza, o Pinhal do Rei, as arribas da Costa Atlântica, 
as dunas, a fauna e flora, os desportos e as atividades ao ar livre; na rede da praia, o lazer, o 
turismo, o lugar balnear, o areal e a arriba, a rocha e o Complexo das Piscinas Atlânticas.

Essa integração, por sua vez, daria mais visibilidade ao território a nível nacional e até interna-
cional.
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Passeio Público de Lisboa Figura 28

Jardim do Palácio das Tulherias Figura 29
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3. Espaço para a cultura ao ar livre

A palavra “público” aparece no século XIV, do latim publicus; o que diz respeito a todos 2.

O jardim como espaço público corresponde à união da natureza e da cultura. Tornou-se, ao longo dos 
tempos, um lugar de lazer e prazer para desfrutar, na companhia de amigos, da subtileza de tal espaço e 
as pequenas simples coisas que o tornam tão emblemático: o cheiro das plantas, o brilho do sol, o som 
do vento, o canto dos pássaros… pequenas simples coisas tão fáceis de admirar através de algo que já 
possuímos: os sentidos. Assim, o desfrutar do meio ambiente não é um termo inventado da atualidade, é 
algo que existe desde sempre, que nasceu connosco.

O jardim como paisagem corresponde à união da natureza e do Homem. A sua interação tem como ob-
jetivo o desenvolver e melhorar do território, valorizando-o e, consequentemente, melhorar, também, a 
vida da comunidade que possui certas expectativas e ambições para tais espaços. Assim, o dito parque 
público evoluiu de uma primeira variação de jardins privados de palácios e edifícios reais, surgida no 
século XVI em Paris como forma de acentuar as elites e isolá-las de outras realidade urbanas, para espa-
ços de refúgio público, também eles didáticos, com novas formas, usos e funções coletivas, numa valo-
rização da liberdade individual, do público sobre o privado, do pós-moderno sobre o conservador. Pelo 
seu grande sucesso, os parques urbanos reproduziram-se até ao século XVIII, de onde temos o exemplo 
do Passeio Público de Lisboa de 1764. Um exemplo da evolução mencionada é o Jardim do Palácio das 
Tulherias em Paris, o qual, no século XVI, estava apenas disponível para a alta sociedade e, durante 
o século XVIII, foi reconvertido no primeiro jardim público de Paris. Essa alteração tão significativa 
serviu de exemplo para muitas outras cidades que começaram a incluir os parques urbanos nos planos 
diretores para o desenvolvimento urbano. Assim, no início do século XIX, surgiram como pedaços de 
terreno dispostos para uso público em ambiente urbano 3.

Nesta democracia de espaços públicos que oferece aos cidadãos a sensação de participar no mundo 
político, ocorre a definição de três tipos distintos de espaços: espaço comum, espaço público e espaço 
político, em que o espaço comum diz respeito à circulação e à sociabilidade; o espaço público, à dis-
cussão; o espaço político, à decisão 4.

2 Gonçalves, Jorge Manuel. 2006. Os espaços públicos na reconfiguração física e social da cidade. Colecção 
Teses. Lisboa: Universidade Lusíada Editora, página 84
3 Tradução livre da autora a partir de: “At the beginning of the 19th century, public parks emerged as pieces of 
ground laid out for public use in an urban setting.”; Vroom, Meto J. 2006. Lexicon: of garden and landscape 
architecture. Editado por David Alexander, Maarten Ettema, e Anne Marie Roetgerink. Basel; Boston; Berlin: 
Birkhauser, página 231
4 Gonçalves, Jorge Manuel. 2006. Os espaços públicos na reconfiguração física e social da cidade. Colecção 
Teses. Lisboa: Universidade Lusíada Editora, página 85
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Àgora da Grécia Antiga Figura 30

Fórum Romano Figura 31
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Contudo, com o evoluir da motorização, o espaço público tem sido progressivamente desprezado e 
substituído por espaços de favorecimento automóvel, como parques de estacionamento, tirando a comu-
nidade da rua de novo para as suas casas. Haja esperança para que a visão do futuro de Bill Gates não 
venha a concretizar-se, e que os homens continuem a necessitar de conviver e estar com os vizinhos, em 
vez de se isolarem frente a um monitor de televisão 5.

Atualmente, a tendência concentra-se em torno do tema da sustentabilidade, não só pensando na saúde 
ambiental, como também na saúde pública; e o desafio concentra-se na tentativa de relacionar o espaço 
público com o espaço virtual, com o crescente uso das telecomunicações e consequentes novas exigên-
cias pela comunidade.

»«

A paisagem como teatro corresponde à união da natureza e da representação do Homem nessa natureza. 
Sem o homem que sabe olhar e tomar consciência de si mesmo como presença e como agente territorial, 
não haveria paisagem mas apenas natureza, espaço biótico puro e duro 6.

A paisagem como (suporte do) turismo corresponde à união da natureza e da economia, num contexto 
socioeconómico. Os espaços públicos tornaram-se, também eles, num meio de competitividade entre 
cidades como instrumentos de promoção e produtos naturais de consumo. Os turistas procuram cada vez 
mais ficar longe do movimento excessivo das cidades e procuram locais mais pacatos para descanso e 
lazer, locais esses onde se passou a concentrar a socialização e animação urbana, à semelhança da Àgora 
da Grécia Antiga e do Fórum Romano, espaço de excelência de encontro dos cidadãos [...] percepcio-
nado como um território de todos e de ninguém em particular 7.

O principal foco da socialização e animação urbana, desde essa época, é o anfiteatro. Por definição no 
Dicionário Webster, um anfiteatro é um edifício redondo ou oval com assentos que sobem em filas cur-
vas ao redor de um espaço aberto no qual se realizam jogos e peças de teatro, mas pode ser também algo 
semelhante, como um pedaço de terreno plano rodeado por colinas. Apesar de influenciados pelos ideais 
gregos e romanos, os anfiteatros, atualmente, focam-se menos no aspeto arquitetónico e programático e 
mais no aspeto experimental da paisagem em que, tal experiência, contribui para o crescimento mental, 
físico e espiritual do público.

5 Gonçalves, Jorge Manuel. 2006. Os espaços públicos na reconfiguração física e social da cidade. Colecção 
Teses. Lisboa: Universidade Lusíada Editora, página 12
6 Tradução livre da autora a partir de: “sin el hombre que sabe mirar y tomar conciencia de sí mismo como presen-
cia y como agente territorial, no habría paisaje sino sólo naturaleza, espacio biótico puro y duro”; Colafranceschi, 
Daniela. 2007. Landscape + 100 palabras para habitarlo. Land & Scape Series. Barcelona: Gustavo Gili, página 
177
7 Gonçalves, Jorge Manuel. 2006. Os espaços públicos na reconfiguração física e social da cidade. Colecção 
Teses. Lisboa: Universidade Lusíada Editora, página 53
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Anfiteatro de Epidauro Figura 32

Anfiteatro dos Jardins Boboli Figura 33

Jardins de Stowe Figura 34
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O turismo também poderia ser potencialmente uma atividade de revalorização de paisagens economi-
camente inviáveis, ao invés de um mero recurso especulativo 8, pois, a maioria destes anfiteatros ao ar 
livre é construída apenas com a ideia da paisagem como imóvel a explorar em que uma das motivações 
é, sem dúvida, o baixo custo de construção comparados com os teatros de interior.

Como imóvel considerado que é e com a evolução tecnológica, as prioridades de design dos anfiteatros 
ao ar livre alteraram-se numa tentativa de otimização do espaço e modernização do ambiente. Assim, 
depois da Segunda Guerra Mundial, a preocupação consistia na colocação do maior número de lugares 
possível, não esquecendo, na mesma medida, o conforto do público, as concessões comerciais e a tec-
nologia auxiliar de som e luz. Apesar de muitos teatros terem sido construídos sem estas acomodações, 
antes da Segunda Guerra Mundial, continuam a receber espetáculos. De facto, essas melhorias não são 
significativas nem comportam qualquer peso na tomada de decisão quando atraem pessoas para picnics, 
espetáculos improvisados ou até mesmo apenas para contemplação da paisagem.

Também os anfiteatros tiveram uma enorme evolução ao longo dos séculos. Os primeiros construídos, 
de que ainda restam vestígios, foram os gregos, como o Anfiteatro de Epidauro, datado do século IV a. 
C., o qual foi escavado na encosta de uma montanha tendo, por isso, uma vista panorâmica de toda a 
paisagem envolvente. Dos italianos, do período do Renascimento, temos como exemplo o Anfiteatro dos 
Jardins Boboli, datado do século XVI, o qual foi construído em pedra com regras muito específicas de 
perspetiva para garantir ao público uma visibilidade adequada do palco. Já para os franceses, no século 
XVII, um anfiteatro bastava ser uma encosta simetricamente curva com canteiros de flores. Também 
os ingleses, no século XVIII, projetaram anfiteatros na relva; de facto, nalguns casos, o anfiteatro era 
um elemento de igual importância aos restantes na composição de todo o parque, como nos Jardins de 
Stowe.

8 Tradução livre da autora a partir de: “el turismo también potencialmente podría ser una actividad de revaloriza-
ción de paisajes inviables económicamente, en vez de mero recurso especulativo”; Colafranceschi, Daniela. 2007. 
Landscape + 100 palabras para habitarlo. Land & Scape Series. Barcelona: Gustavo Gili, página 188



60



61

III. Análise de casos de estudo
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Vista diurna Figura 35

Vista noturna Figura 36

Planta Figura 37

Volumetria Figura 38

Esquema Figura 39
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1. Promenada, Eslovénia, Enota, 2014

O projeto tornou-se um dos eixos centrais do centro de Velenje, na Eslovénia.

O objetivo principal do projeto era a revitalização do centro da cidade, do qual este representa 
o primeiro passo para uma intervenção de cariz gradual que fosse fornecendo à cidade os pro-
gramas que lhe estão em falta. Entre a estrada e a área destinada a peões, este projeto consiste 
em um espaço híbrido de conexão entre um conjunto de superfícies e um conjunto de caminhos, 
formando praças e bancos, ou seja, elementos de paragem que fazem os utilizadores não só pa-
rar como também contemplar e admirar o espaço de programa adicional focado e emoldurado 
por estes elementos atrativos de betão.

Este eixo principal de eventos tem como centro o anfiteatro ao longo do rio, tornando-se, facil-
mente, o centro de atividades da cidade.

Como resultado esperado, apostou-se na reclamação do caráter original de cidade no parque.

Este caso é relevante ao meu projeto individual devido ao facto de ter o mesmo objetivo: revita-
lizar o centro da cidade. Também pelo facto de ser construído artificialmente, que de nenhuma 
maneira tenta parecer algo natural ou que pudesse estar ali desde sempre e pela semelhança que 
é identificada logo à partida: a presença da água, a qual divide, na forma de riacho, a área dos 
artistas da área dos espectadores, a área do palco e a área da plateia.
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Vista diurna Figura 40

Vista noturna Figura 41

Planta Figura 42

Volumetrias Figura 43

Esquema Figura 44
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2. Anfiteatro Natural em Penhasco, Itália, AM3 Architetti Associati & Can-
none Architetti, 2005

O projeto brinca com o anfiteatro já existente, “S. Calogero Cavea”, com subtis intervenções 
numa tentativa de criar uma nova atração cultural.

O objetivo principal do projeto era criar um anfiteatro que não só utilizasse o fluxo da paisagem 
natural na falésia como também respeitasse as estruturas históricas feitas pelo homem, como 
a magnitude das falésias e os afloramentos rochosos. Este projeto consiste na implantação ele-
gante de um anfiteatro na paisagem existente, elegante quer pela cor e geometria, quer pela 
transparência dos materiais e formas subtis. Tem como palco uma plataforma circular de ma-
deira com a falésia rochosa como pano de fundo para variados tipos de eventos, como teatros, 
musicais, entre muitos outros. A área de assentos, elevada num leve gradiente, é semicircular 
debaixo da qual se encontram os vestiários.

A sua localização entre a plateia e a falésia oferece ao espectador uma sensação de recinto semi-
fechado, de um anfiteatro interno, focado no seu interior. É, também, rodeado por um caminho 
que circunscreve a zona mais alta da plateia. Essa passarela fornece uma vista panorâmica da 
paisagem do lado oposto à falésia, estendendo-se, seguidamente, pela clareira e por essa mesma 
falésia..

Como resultado final, apostou-se na sensação de leveza fornecida pela escolha do mesmo ma-
terial em todo o projeto, o carvalho.

Este caso é relevante ao meu projeto individual devido ao facto de ter o mesmo objetivo: um 
anfiteatro em ambiente natural que acompanhe o fluxo da paisagem existente. Também pelo 
mesmo facto do caso anterior: uma construção assumida no meio da paisagem mas que, mesmo 
assim, se faz integrar de maneira harmoniosa nesse espaço e pela semelhança que é identificada 
logo à partida: a integração do anfiteatro num percurso pedestre de visitação.
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Vista diurna Figura 45

Planta Figura 46

Esquema Figura 47
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3. Casa de Chá do Paço das Infantas, Portugal, João Mendes Ribeiro, 1999-
-2000

O projeto encontra-se no interior da muralha do Castelo de Montemor-o-Velho, Monumento 
Nacional desde 16 de junho de 1910, juntamente com a Igreja de Santa Maria da Alcáçova.

O objetivo principal do projeto era a valorização da paisagem envolvente e tirar partido daquilo 
que restava do Paço das Infantas. Este projeto consiste num espaço qualificado de equipamento 
de serviços, com um programa simples e pouca necessidade construtiva, aproveitando a ruína e 
ocupando o seu vazio interior. A forma consiste num volume leve geometrizado que não toca, 
em momento algum, nas paredes ainda restantes do Paço, com um princípio de composição 
regulado pelo retângulo “raiz de 2”; a área da esplanada, ainda, tem uma proporção regulada 
pelo “número de ouro”.

A sua localização entre Coimbra e Figueira da Foz faz com que, quem passa pela Estrada 
Nacional 111, veja o recinto amuralhado do castelo num monte isolado com uma imponência 
contrastante em comparação com os campos planos do Mondego. Essa visão imponente é mais 
notória no sentido de quem vem do litoral, com uma visão mais direta do morro liássico em que 
se situa, na cota mais alta da topografia local.

Como resultado final, apostou-se na ocupação de uma parte importante e de grande valor sim-
bólico no Castelo, o Paço das Infantas, criando um confronto entre preexistência e arquitetura 
nova, entre tempo histórico e tempo novo.

Este caso é relevante ao meu projeto individual devido ao facto de ter o mesmo objetivo: res-
ponder à procura turística do local, ao mesmo tempo que a explora para proveito próprio. Tam-
bém pelo facto de ter sido construído adjacentemente a um local em ambiente natural e pela 
semelhança que é identificada logo à partida: a infraestruturação de apoio a um espaço com 
percursos pedestres simples que recebe, igualmente, eventos e espetáculos periódicos ao longo 
do ano.
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IV. Desenvolvimento do projeto individual
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1. Contexto

S. Pedro de Moel, como o lugar onde a arriba acaba e a praia começa, encontra-se numa zona litoral. A 
cidade e a sua frente de água tornam-se os cenários do espetáculo ou do evento ocasional 9, tornando-se 
“novas” áreas urbanas [...] salientando-se o fenómeno mundial de atracção das populações para as 
áreas ribeirinhas, marítimas, lacustres, etc. 10.

A região foi desde o início procurada pela sua “boa” água, pelas suas antigas crenças terapeuticas, em 
específico a nascente do vale. Essa zona, assim, era utilizada para questões de saúde. Posteriormente, 
pela transferência da comunidade da nascente para a praia, tornou-se numa área de exploração agrícola 
até chegar ao ponto em que o conhecemos hoje, uma “mata selvagem” praticamente inacessível.

Para além disto, pela tendência da construção da cidade por partes ou por projectos, o tratamento 
dos espaços livres, “abertos”, ganha maior motivo de interesse e necessidade de qualificação, dado 
que começam a identificar-se claramente como zonas de descompressão ou potenciais para aspectos 
complementares da vida urbana. Nestes espaços “livres”, surgem espaços públicos (parques, sistemas 
dunares, zonas florestais, etc.) de escala regional, cuja preocupação base é qualificá-los de modo a 
preservar o ambiente e cumprir funções lúdicas e de contemplação ambiental 11.

Contudo, para isso, o interesse não se pode limitar ao mesmo elemento da água, isso limitaria, também, 
o tipo de eventos associados ao espaço e aumentaria a ocasionalidade dos mesmos; para que a interven-
ção seja objectiva, significativa e sustentável, construir elementos fortes e suficientemente numerosos 
para conservar de forma permanente actividades e fluxos constantes 12. É através das ações do Homem 
no espaço que dotamos a paisagem de significado.

9 Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, Comissariado do Centro de Estudos, e Administração Ge-
ral do Porto de Lisboa Portugal, eds. 1998. Água: cidades e frentes de água: mostra de projectos de reconversão 
urbana em frentes de água. Traduzido por Ana Carneiro e Ricardo Vasconcelos. Lisboa: APL, página 31
10 Idem, página 60
11 Idem, página 60
12 Idem, página 107
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2. Parque urbano e anfiteatro ao ar livre como objeto do projeto

Este parque urbano integra uma rede de acupunturas onde o local onde se situa a minha intervenção, o 
Vale do Ribeiro “Ôlho”, pretende afirmar-se como um elo de ligação de lugares de relevância cultural 
que integram, por exemplo: o Farol e Penedo da Saudade, o Centro das Artes – projeto da aluna Beatriz 
Baptista –, o Posto de Turismo, o Café Bambi, a Estátua de homenagem ao rei D. Dinis e à Rainha Santa 
Isabel, as Casas dos Guardas das Matas - projeto da aluna Daniela Santos para uma Colónia Balnear 
Infantil –, a Casa dos Arcos - projeto da aluna Ana de Castilho para um Centro Criativo –, o Centro 
Azul – antigo centro de saúde –, a Casa-Museu Afonso Lopes Vieira e a Praça homónima, e a Torre 
Urbana – projeto da aluna Bárbara Silva que integra uma rede de Lugares Sensíveis.

Este projeto propõe o equipamento e a infraestruturação de um espaço de espetáculos ao ar livre, onde  
se prevê que possam ocorrer espetáculos de natureza diversa, que veiculem a possiblidade a variadas 
formas de cultura. Espera-se que, assim, se proporcionem condições para a sua utilização ao longo de 
todo o ano. À partida, não se privilegia nenhuma atividade cultural em particular, fazendo do lugar um 
espaço polivalente onde podem desenvolver-se atividade formais e informais. Contudo, o usufruto do 
espaço não se resume apenas aos momentos em que há eventos ou espetáculos. Muito pelo contrário. 
O facto de estar integrado num parque urbano público e aberto a toda a comunidade faz dele um lugar 
que, ao mesmo tempo, proporciona múltiplas oportunidades de recreio e de lazer, onde as atividades 
informais, performativas, culturais ou pedagógicas, podem ser esporadicamente ativadas por inúmeros 
agentes ou pelos cidadãos que, no usufruto dos seus tempos quotidianos, aí podem aceder para ler um 
livro, passear com os amigos, ou praticarem performances de forma livre e espontânea. Todos podem 
viver aí o seu próprio “espetáculo de rua”. E tudo isto acontece num ambiente profundamente natural. O 
desejo de transportar para as actividades normais do dia-a-dia a Natureza é um romantismo: piqueni-
ques, acampamentos e bailes ao ar livre 13.

[A] própria multifuncionalidade do espaço público é determinante, porque permite ao cidadão a rea-
lização de um conjunto diversificado de actividades sociais, lúdicas, culturais, desportivas, entre ou-
tros, aumentando o seu grau/nível de utilização e apropriação. A monofuncionalidade dos territórios 
contribui, pelo contrário, para a desertificação dos espaços ou para a sua apropriação por grupos 
marginais ou com motivações específicas” 14. Além do aspeto multiusos, o espaço tem também como 
objetivo estabelecer uma infraestrutura perene, onde a durabilidade e a permanência, a longo prazo, 
assegura a possibilidade de instalação rápida e simples de um qualquer evento, em paralelo com o 
acolhimento dos festivais que regularmente se realizam em S. Pedro de Moel. Não esquecendo, por 
isso, o conceito de eficácia, o Leitmotiv de um tipo de construção responsável. Na verdade, há que ter 

13 Cullen, Gordon. 1988. Paisagem urbana. Lisboa: Edições 70, página 164
14 Gonçalves, Jorge Manuel. 2006. Os espaços públicos na reconfiguração física e social da cidade. Colecção 
Teses. Lisboa: Universidade Lusíada Editora, páginas 54-55
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em conta que a arquitectura constrói não só os edifícios futuros, mas também nos lega os detritos de 
amanhã. [...] Assim, a “eficácia” é ter uma visão do mundo de amanhã através dos olhos de hoje 15.

Apesar de, atualmente, o vale ser um lugar um pouco negligenciado, de acesso difícil e coberto vegetal 
agreste, é, ao mesmo tempo, um espaço natural profundamente rico, integrando um vale côncavo muito 
escavado que, por si só, define um grande anfiteatro natural. Com esta intervenção pretende-se garantir-
-lhe bastante acessibilidade, pelos caminhos e percursos existem e pelos que se criam para proporcionar 
uma penetração em profundidade e a descoberta das múltiplas dimensões deste lugar.A sua topologia, 
a nascente do Ribeiro “Ôlho”, a variação da vegetação, desde o corredor ripícula à Mata do Pinhal, das 
encostas envolventes, que se vão espraiando em seu redor.

Na continuação do passadiço em madeira, já existente no Parque Verde do Vale, proponho a extensão até 
ao “Ôlho”, numa sequência de alternâncias entre o passadiço construído e o caminho orgânico em areia 
ou terra batida. Contudo, a existência desse passadiço passa apenas por proporcionar um sentimento de 
segurança, escala e direção ao visitante, não impedindo, a quem assim o desejar, o fazer do seu próprio 
caminho, não limitando a livre circulação. Daí, também, a existência de pequenos apontamentos que, 
à primeira vista, podem parecer desligados  do resto do desenho, como algumas pontes, cujo objetivo 
é exatamento o de facilitar quem tem esse desejo de rebelião contra o previamente definido. Pontes na 
paisagem destacam-se como marcos, muitas vezes visíveis de longe, proporcionando assim uma sensa-
ção tátil a todos aqueles que as atravessam 16. Estas pontes sublinham a intensa presença da água neste 
lugar, onde vai ser um dos suportes âncora neste projeto.

O desenho do projeto procura integrar-se na paisagem existente, contudo, sem se querer fundir nela. É a 
itensidade da sua geometria que o afirma. Padrões geométricos insertos nas paisagens sempre estiveram 
associados ao homem e ao seu desejo de impor ordem 17. O lugar central deste projeto é um palco. Não é 
um palco qualquer, pretende-se que seja versátil e, por isso, oferece a possibilidade de descontinuidades 
no suporte. Na verdade é um palco em betão que se espande sobre a envolvente natural e a água, e delas 
beneficia, complementando-se. Encontra-se numa posição central e neutra relativamente às encostas 
do vale, proporcionando aos artistas uma visibilidade em 360º, e aos espectadores, a possibilidade de 
assistir aos espetáculos ou performances, também, uma possibilidade diferenciada de observação, desde 
as encostas envolventes, a partir das bancadas inseridas na topografia, ou livremente a partir de qualquer 
caminho ou passeio envolvente, situados a uma cota mais alta no contorno do vale.

15 Tietz, Jürgen. 2008. História da arquitectura contemporânea. Editado por Peter Delius. Traduzido por Virgínia 
Blanc de Sousa e António José Borges. H. F. Ullmann, página 116
16 Tradução livre da autora a partir de: “Bridges in the landscape stand out as landmarks, often visible from afar. 
[...] thereby providing a tactile sensation to all those who walk across.”; Vroom, Meto J. 2006. Lexicon: of garden 
and landscape architecture. Editado por David Alexander, Maarten Ettema, e Anne Marie Roetgerink. Basel; 
Boston; Berlin: Birkhauser, página 65
17 Tradução livre da autora a partir de: “Geometric patterns in landscapes have always been associated with 
mankind and his desire to impose order.”; Idem, página 142

Figura 49 Painel individual 02



76



77

Desde os tempos antigos, os rios estão ligados a mitos e sagas; eles representam os símbolos primor-
diais de vida e morte. O ciclo natural de origem, queda, riacho, foz e bacia representam fases da vida 
humana. ‘Ver um rio era ser arrastado por uma grande corrente de mitos e memórias que era forte o 
suficiente para nos levar de volta ao primeiro elemento aquoso de nossa existência no útero’ 18. Nos jar-
dins Classicistas, elementos com a presença da água, como fontes e cascatas, eram as principais fontes 
de som, como os Jardins do Tivoli, da Renascença Italiana.

Também aqui, neste objeto, se explorou a vontade de expressar uma relação intensa com o ambiente 
natural envolvente do fundo do vale e Ribeira do “Ôlho”. Portanto, foi desde logo intensão deste projeto 
chamar a ribeira a participar do espaço cénico, criando a possiblidade de integrar o próprio palco, en-
quanto espelho de água eventual. Uma vez que o palco não é de utilização permanente, é a água corrente 
da ribeira que, sobre ele, gera ela própria atividade e que, por exemplo, se oferece como espelho de água 
ou cascata. É assim que, aqui, o ruído da água é intensificado ao permitir a queda num segundo nível – o 
do subpalco – onde, paralelamente, se gera o acesso a um conjunto de infraestruturas técnicas de supor-
te, associado ao anfiteatro. Na verdade, trata-se de assegurar zonas técnicas, camarins, armazenagem e, 
ainda, instalações sanitárias públicas. No entanto, ainda mais importante, será o desenvolvimento de um 
percurso parcialmente enterrado que liga todos estes serviços. Aqui, entre o espírito da “casa de fresco” 
e a gruta romântica, da expressão sublime Neoclássica, podem revisitar-se formas da expressão clássica 
dos jardins ocidentais, enquanto se experimenta, de outro modo, a passagem de uma à outra margem 
do ribeiro. É também a partir daqui que se acede livremente ao palco, emergindo a partir do subsolo, do 
mesmo modo que o artista pode usar a plataforma elevatória que o coloca diretamente no seu centro.

Esta experiência da câmara de fresco, iluminada zenitalmente por lanternins, e a emersão e subida ao 
palco por uma via lateral, são redundâncias informais possíveis de um qualquer uso que, na sua con-
dição formal, pode usufruir da condição técnica criada, suscitando outras entradas, outras cenografias 
e modos mais complexos de estruturação da dinâmica cénica. Num desses lanternins, a própria luz 
chega filtrada pela água da ribeira, por este se encontrar submerso. Uma modelação requintada da luz 
produz em quase todas as obras uma atmosfera agradável e inúmeras surpresas ao nível do espaço. 19.

Paisagisticamente, a linha de água é redesenhada para se apoderar de uma parcela do palco. Num qual-
quer momento de recreio ou lazer, o prórpio reflexo da envolvente anima a condição cénica do lugar. Por 
outro lado, pode também ser facilmente utilizada pelos artistas e integrada na sua performance, como

18 Tradução livre da autora a partir de: “Since ancient times, rivers have been connected with myths and sagas; 
they represent the primordial symbols of life and death. The natural cycle of source, fall, stream, mouth and basin 
represent phases of human life. ‘To see a river was to be swept up in a great current of myths and memories that 
was strong enough to carry us back to the first watery element in our existence in the womb”; Vroom, Meto J. 2006. 
Lexicon: of garden and landscape architecture. Editado por David Alexander, Maarten Ettema, e Anne Marie Ro-
etgerink. Basel; Boston; Berlin: Birkhauser,  página 303
19 Tietz, Jürgen. 2008. História da arquitectura contemporânea. Editado por Peter Delius. Traduzido por Virgínia 
Blanc de Sousa e António José Borges. H. F. Ullmann, página 71
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parte integrante do próprio palco, mas de natureza distinta. Esse espelho de água gera uma cascata com 
um sistema de tubos semelhante ao da queda de água do Parque das Nações, em Lisboa. É razão de uma 
dinâmica e de uma sonoridade próprias. Por sua vez, ele pode ser esvaziado e convertido, também, numa 
outra materialidade, requisitada pela natureza própria de cada espetáculo, podendo preencher-se com 
diferentes suportes, como areia, seixo, terra, relva... fazendo do palco um palco com multimaterialida-
de. Possui, ainda, como já referido, um elevador central que permite facilmente colocar ou retirar, não 
só agentes e atores, para uma entrada alternativa e dramática, mas, eventualmente, outros aparelhos de 
cena, cenografias e instrumentos musicais, a partir de uma sala técnica que se encontra imediatamente 
abaixo.

Nesse segundo nível inferior, há espaços de lazer, abrigados do vento, do sol de verão e da chuva de 
inverno. Propõem sensações complexas, onde se pode contemplar o a água e o som associado que, nes-
se reduto escavado, se amplifica, dando uma vida inesperada ao singelo ribeiro que corre à superfície. 
Aqui, o brilho da luz natural penetra e atinge as zonas de estadia, aparentemente escavadas nas paredes, 
conferindo-lhe o caráter dramático e o aspeto cavernoso e grotesco, sublinhado pela materialidade do 
betão bujardado aparente. Uma sobrecapa mais naturalista e orgânica é garantida pela presença da cur-
va, em contraste com a geometria de ângulos retos que se lê à superfície. Uma gruta natural representa 
segurança. Nos jardins, as grutas são lugares escuros e húmidos, onde musgos pingando água fornecem 
abrigos agradáveis em climas quentes. Uma atmosfera de segredo e nostalgia ajuda a estimular a ima-
ginação. Durante a Idade Romântica, a gruta era considerada um local de inspiração e introspeção, 
estimulando a fantasia e a reflexão controlada 20.

A estes espaços simbólicos, e aos espaços técnicos de serviço, existentes num nível inferior, também 
se acede pelos percursos existentes à superfície que, em certo ponto, começam a descer de maneira 
subtil. Inicia-se, aqui, o acompanhamento pelas paredes em betão bujardado, cuja perceção se alterna 
na exata medida em que acolhem a cobertura vegetal, que, em determinadas épocas do ano, as inva-
dem e camuflam. É este mesmo coberto vegetal que sobe e se expande, construindo a uma alternativa 
natural que desenha as guardas de proteção de desníveis, definindo o palco e os corredores de acesso 
que o envolvem. Coloco buchos e arbustos com largura suficiente para garantir o afastamento a todas 
as zonas de queda. A arte de jogar com diferentes níveis é uma parte importante da arte da paisagem 
urbana. [...] as nossas reações aos níveis são acentuadas antes de mais pela sensibilidade particular 
que sentimos em relação à nossa posição no mundo. [...] Estar acima do nível de referência produz 
uma sensação de autoridade e privilégio; estar abaixo, uma sensação de intimidade e protecção. Es-

20 Tradução livre da autora a partir de: “A natural grotto represents security [...].. In gardens, grottoes are dark, 
humid places, where water-dripping mosses provide pleasant shelters in warm climates. [...]. An atmosphere of 
secrecy and nostalgia helped stimulate the imagination. During the Romantic Age, the grotto was considered to 
be a place of inspiration and introspection, stimulating fantasy and controlled reflection.”; Vroom, Meto J. 2006. 
Lexicon: of garden and landscape architecture. Editado por David Alexander, Maarten Ettema, e Anne Marie Ro-
etgerink. Basel; Boston; Berlin: Birkhauser, página 147
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tas sensações pressupõem uma relação muito directa entre o observador e o seu meio ambiente 21.

Esses espaços, principalmente na ausência de espetáculos, tornam-se semelhantes a uma Arcádia, defini-
da no Dicionário Webster como uma região de simples prazer e silêncio. As origens da Arcádia residem 
num ambiente agrário rural nas Ilhas Gregas do Peloponeso. É um lugar mítico de simplicidade pasto-
ral, onde existia harmonia entre o Homem e a natureza - uma paisagem intermédia entre a cidade e o 
campo, mas sem os aspetos negativos de ambos. É um lugar paradisíaco onde dois mundos coexistem: 
o idílico ou ‘rústico pastoral’, e o verdadeiro deserto, que era ‘um labirinto de loucura e morte’. A Ar-
cádia contemporânea tornou-se um conceito mais amplo, incluindo um ambiente limpo, um equilíbrio 
entre a urbanização e a natureza e uma quase natureza selvagem acessível 22.

Este anfiteatro ao ar livre propõe-se como uma Arcádia urbana, onde os sentidos podem alternar entre o 
silêncio, o chilrear dos pássaros, o marulhar do vento nas copas das árvores, o ruído da água que cai ou 
o simples rumor do regato que corre; que depois se combinam com as cambiantes de cor das estações 
do ano, sempre animadas pela algazarra dos miúdos que brincam, ao longe, no parque infantil. Aqui, 
sozinhos na intimidade que esta paisagem pode proporcionar, ou acompanhados pelos restantes espec-
tadores de um qualquer evento cultural, teremos sempre presente a força da natureza envolvente que, 
eventualmente, se insinua e imiscui na essência dos espetáculos.

O objeto do trabalho tem, depois, como complemento, bancadas inseridas em topografias distintas, sen-
do uma mais inclinada que a outra. Tudo se desenhou procurando o mínimo de impermeabilidade possí-
vel. Portanto, as bancadas são blocos simples em betão pré-moldado, colocadas diretamente no terreno, 
acompanhando as curvas de nível. O próprio desenho das coxias e corredores de acesso, que desenham 
os setores das bancadas, explora direções que relacionam visualmente pontos notáveis dos caminhos 
com a envolvente. Permitem não só observar o vale mas, também, relacionar intensamente essas cotas 
altas com a profundidade da concha onde corre a Ribeira do “Ôlho”. Em ambas as bancadas existem 
superfícies relvadas, em aberto, para quem pretender ter uma experiência mais naturalista, sentando-se 
livremente para assistir ao espetáculo.

Há um caminho longo, proveniente da Praça Afonso Lopes Vieira, que marca a penetração deste vale 
a partir do centro da povoação. O projeto estende-o e permite-lhe que ganhe altitude, atravessando a

21 Cullen, Gordon. 1988. Paisagem urbana. Lisboa: Edições 70, página 177
22 Tradução livre da autora a partir de: “The origins of Arcadia lie in a rural agrarian setting on the Greek Pelo-
ponnese islands. It is a mythical place of pastoral simplicity, where there was harmony between man and nature - a 
middle landscape between town and country, but without the negative aspects of either. It is a paradisal place where 
two worlds co-exist: the idyllic or ‘pastoral rustic’, and the real wilderness, which was ‘a labyrinth of madness 
and death’. Contemporary arcadia has become a wider concept, including a clean environment, a balance betwe-
en urbanisation and nature, and an accessible quasi-wilderness.”; Vroom, Meto J. 2006. Lexicon: of garden and 
landscape architecture. Editado por David Alexander, Maarten Ettema, e Anne Marie Roetgerink. Basel; Boston; 
Berlin: Birkhauser, páginas 45-46

Figura 52 Painel individual 05
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bancada leste. Vai estender-se, à meia cota, para alcançar o ponto, elevado, onde a ribeira do “Ôlho” se 
liberta à superfície. Este lugar da nascente do “Ôlho”, para o qual se desenhou no projeto um espaço 
de contemplação e proteção, também ele cavernoso, pode ser percecionado como um pequeno cubo de 
betão que permite a passagem pelo seu interior.

A partir do percurso original, e depois de uma bifurcação que conduz à nascente do “Ôlho”,podemos 
percorrer uma variante que ascende, rapidamente, ao encontro das ruas envolventes. Na intermediação, 
um velho objeto arquitetónico recorda momentos históricos importantes. A “Casa da Eletricidade”, há 
muito abandonada, é reabilitada e incluída no projeto, assumindo funções relevantes de complementari-
dade. Propõe-se que acolha uma Casa de Chá. Com um programa simples, no seu interior, desenhou-se 
um conjunto de espaços exteriores que, em contrapartida, são bem mais complexos: duas esplanadas 
desniveladas e desencontradas uma da outra, promovem uma maior relação de proximidade ao anfite-
atro, tornando-se, elas mesmas, em balcões de observação alternativos. Eventualmente, o palco pode 
acolher eventos que serão suficientemente expressivos e importantes para serem vistos a partir da envol-
vente. Mesmo em momentos de espetáculo mais formais, pode não ser necessário estar na bancada para 
poder assirtir, expandindo, deste modo natural, a capacidade de participação no evento ou de observação 
do espetáculo.

A orientação de um edifício significa que ele ‘está voltado’ para a direção como uma bússola, subli-
nhando uma vista, outro edifício, uma praça pública ou um marco 23. É este tipo de relação que faz com 
que o edifício da “Casa da Eletricidade” se torne parte integrante do projeto, transformando-se na Casa 
de Chá do Vale do Ribeiro “Ôlho”. Na verdade, a relação com a rua é agora menos importante do que a 
relação que as esplanadas estabelecem com os caminhos e a concha do vale onde tudo acontece.

Mantenho a fachada original, fazendo apenas a sua manutenção, a maior mudança está, precisamente, 
na parte posterior. Originalmente, o edifício não possuía qualquer abertura nessa fachada além de um 
pequeníssimo vão acima da linha dos olhos, cujo único objetivo era a iluminação e ventilação da antiga 
casa de banho. Não mantendo nenhuma das estruturas interiores e trabalhando o edifício como uma 
casca, abro uma janela de canto com direção diagonal para uma relação direta com o palco no fundo 
do vale; na restante fachada, um enorme vão envidraçado oferece aos clientes uma vista panorâmica de 
todo o vale, para aproveitar essa visibilidade mesmo quando a esplanada poderá não estar operacional 
devido às condições climáticas.

Por esta intenção de trabalho, percebe-se, logo à partida, que, aquilo que em tempos foi uma traseira, 
não é agora entendido como um alçado menor. Na verdade, é exatamente este o plano marginal que se

23 Tradução livre da autora a partir de: “the orientation of a building means that it ‘faces’ a compass direction, a 
view, another building, a public square, or a landmark”; Vroom, Meto J. 2006. Lexicon: of garden and landscape 
architecture. Editado por David Alexander, Maarten Ettema, e Anne Marie Roetgerink. Basel; Boston; Berlin: 
Birkhauser, página 225

Figura 53 Diagrama: linhas de água



84



85

vai assumir, neste caso, como frente ativa do edifício. A nova frente contrasta intencionalmente com 
aquela que, outrora, o relacionou com a via construída à qual se liga. A fachada voltada ao novo parque, 
abre-se, contrariando o resguardo da frente voltada para as residências familiares, onde se requer muito 
mais privacidade, enquanto esta “nova traseira” está voltada para um espaço público, sendo o próprio 
edifício espaço público, abrindo-se em convite.

»«

A escolha do betão como material de construção é quase opção natural devido às caraterísticas do proje-
to. Esta opção apoia-se na sua aparência sem necessidade de revestimento superficial, com durabilidade 
garantida e possibilidade de inovação em termos de geometria da forma, as quais outros materiais mais 
tradicionais, como a pedra e a madeira, seriam mais difíceis e limitadas, tanto pelo seu peso quer pela 
sua fragilidade.

Desenvolvido durante os finais do século XIX, o betão surge como uma mistura de areia, cascalho e 
cimento que, juntamente com outros novos materiais de construção, como o vidro, o ferro e o aço, re-
volucionou a arquitetura do século XX. Até então, a arquitetura apenas conhecia os materiais utilizados 
há milénios, como a madeira, o tijolo e a pedra. Foram sobretudo as possibilidades nunca imaginadas 
do betão que revolucionaram a arquitectura 24, passando a alcançar os projetos tradicionais, além dos já 
conquistados edifícios industriais e funcionais.

Aquando da imposição de novos materiais de construção, outras exigências começaram a ser implanta-
das, como o adequar do edifício à função e o evitar de decoração supérflua. O lema “form follows func-
tion”, atribuído ao arquitecto americano Louis Sullivan, que resumia esta ideia numa palavra de ordem 
tão expressiva, viria a tornar-se o fio condutor da arquitectura moderna do séc. XX 25.

‘O poder da profissão reside na arte e no ofício de criar lugares que estimulam os sentidos, evocam 
alegria, incorporam paradoxos, refletem a tradição e inspiram esperança, lugares cujas qualidades es-
téticas perduram (e são valorizadas) além do contexto económico e social específico de onde surgiram’, 
diz o arquiteto paisagista Sven Ingvar Andersson 26.

24 Tietz, Jürgen. 2008. História da arquitectura contemporânea. Editado por Peter Delius. Traduzido por Virgínia 
Blanc de Sousa e António José Borges. H. F. Ullmann, página 21
25 Idem, página 9
26 Tradução livre da autora a partir de: “ ‘The power of the profession lies strength in the art and craft of crea-
ting places that stimulate the senses, evoke joy, embody paradox, reflect tradition and inspire hope, places whose 
aesthetic qualities endure (and are valued) beyond the specific economic and social context from which they aro-
se,’ says landscape architect Sven Ingvar Andersson.”; Vroom, Meto J. 2006. Lexicon: of garden and landscape 
architecture. Editado por David Alexander, Maarten Ettema, e Anne Marie Roetgerink. Basel; Boston; Berlin: 
Birkhauser, página 12

Figura 54 Diagrama: percursos, estadias e eixos visuais
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Considerações finais
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Cartaz Festival Afonso Lopes Vieira 2020 Figura 55

Infraestruturação e apoio técnico do Festival Figura 56

Infraestruturação de apoio à Feira Figura 57
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Este é um projeto de espaço público fácil e naturalmente exequível e de viabilidade relativamente sim-
ples. Para além da sua estrita funcionalidade, acrescenta uma dimensão de espaço público ao vale que 
ele não possui atualmente, sendo visto e considerado como selvagem e inacessível, não sendo utilizado 
para qualquer fim. Com este projeto, o lugar ganha uma dimensão de parque urbano visitável.
 
Este espaço é um espaço público mas é um espaço infraestruturado e equipado para a cultura e para as 
artes ao ar livre. Destina-se à performance permanente, e está devidamente infraestruturado para que, 
numa rede de dinâmicas culturais renovada, S. Pedro de Moel possa ter condições permanentes para 
acontecerem eventos, festivais, apresentações e exposições ao ar livre. Estes eventos tanto podem ser de 
caráter formal como informal. A rede constituída inclui, também, outros projetos, desenvolvidos indivi-
dualmente por outros colegas da turma, nomeadamente: o Centro das Artes, projeto da aluna Beatriz 
Baptista; o Centro Criativo, da Ana de Castilho; os Lugares Sensíveis, da Bárbara Silva, os quais 
incluem a torre de observação no vale; o Lugar Literário de Afonso Lopes Vieira, do João Viveiros; 
entre outros. Todos estes objetos arquitetónicos estabelecem ligações curtas dentro do núcleo histórico 
e em volta do Vale do Ribeiro “Ôlho”. Esta rede pretende fortalecer, com intensidade, um conjunto de 
dinâmicas culturais que podem revitalizar S. Pedro de Moel. O anfiteatro ao ar livre é o único equipa-
mento que transporta para o exterior este tipo de experiência cultural.

O objetivo é formar um projeto maior de animação cultural em S. Pedro de Moel, com uma oferta de 
espaços para a cultura, que pode crescer e desenvolver-se, agregando locais e turistas e, eventualmente, 
os eventos e festivais regulares, como o Afonso Lopes Vieira e a Feira na Praça. Pretende-se garantir 
que possam acontecer com um caráter mais estável, mais representativo e simbólico, abdicando-se da 
necessidade e dos custos do aluguer de equipamentos e estruturas pré-fabricadas e efémeras.

Sem um espaço qualificado, no resto do ano, não há infraestrutura nem eventos, fazendo com que a cul-
tura dure apenas os oito dias do festival, na época balnear, altura do ano propícia à existência de milhares 
de acontecimentos desde que haja condições para tal. As infraestruturas qualificadas geram possibili-
dades e diminuem o esforço de replicar a cultura. Contudo, nem todos os eventos resistiram, como é o 
caso do “Pinhal das Artes”, evento que anteriormente se realizava no Pinhal do Rei e morreu por nunca 
lhe terem fornecido condições para ter continuidade. Talvez, este anfiteatro o volte a acolher no futuro.

Teoricamente, este projeto reúne, também,  certas condições e vantagens absolutamente inquestionáveis 
em relação aos outros espaços públicos existentes, nomeadamente à Praça Afonso Lopes Vieira. Ao 
contrário dela, constantemente exposta a ventos e à agressividade da frente marítima, a concha do vale 
está sempre protegida e a multidirecionalidade da área cénica, asseguram o melhor aproveitamento a 
qualquer hora do dia, a qualquer estação do ano.
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Maquete de turma para a 1ª Exposição Figura 58

Maquete de turma para a 1ª Exposição Figura 59

Maquete individual: Casa de Chá Figura 60

Maquete individual: Casa de Chá Figura 61
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É proporcionada uma melhor fluidez do Vale do Ribeiro “Ôlho”, permitindo uma utilização muito mais 
intensa de uma zona que não é potenciada nem percecionada como uma zona ambientalmente valiosa, 
porque é inacessível e selvagem. Com este projeto, reforça-se a leitura do valor ambiental que é próprio 
do ribeiro, fazendo com que se assuma como protagonista deste novo espaço público. Procura-se uma 
articulação de um três em um: espaço público, ambiente urbano natural e lugar infraestruturado para as 
artes.

Este anfiteatro é infraestruturado com toda esta dimensão técnica mas, ao mesmo tempo, possui uma 
qualidade de espaço público comum que permite a utilização também quando não há espetáculo. Ofe-
rece conforto tanto na presença como na ausência de eventos, por todas as sensações proporcionadas ao 
visitante, mais sentidas no túnel através da descoberta com a água, a luz e as paragens e nos caminhos 
envolventes. Esses caminhos, com miradouros e eixos visuais, articulam-se com os caminhos e mira-
douros da Torre e do Centro Criativo, na “Casa dos Arcos”, formando, assim, uma rede de espaços per-
corríveis de caminhos urbanos que permitem ligar, também, os extremos opostos de S. Pedro de Moel e 
os dois lados da povoação: a expansão sul e o núcleo histórico do lado da expansão norte.

Esta infraestruturação estende-se, para além das artes, com a oferta de serviços de restauração, com a 
transformação da antiga “Casa da Eletricidade” numa Casa de Chá que, também ela, sublinha com ca-
minhos e miradouros próprios, as ligações ao interior do vale e à nascente do ribeiro.

É responsabilidade da arquitetura criar infraestrutura espacial, física e funcional, e potenciar a dimensão 
do espetáculo formal e informal, e do uso recreativo e lúdico, enquanto espaço público em ambiente 
natural.

Resumindo, o projeto oferece uma alternativa durável e permanente que não só poderia acomodar, facil-
mente, esse evento tradicional do Festival Afonso Lopes Vieira como outros de cariz igual ou natureza 
distinta, mostrando que, no processo de desenvolvimento do projeto, se tiveram em conta, também, as 
necessidades locais e dos cidadãos. Priorizar o envolvimento da comunidade nos nossos projetos para 
garantir que levamos as pessoas connosco e que maximizamos o potencial para as pessoas utilizarem 
os espaços 27.

O espaço público constitui-se, assim, como um exercício de reflexão sobre a cidade e o urbano, sobre a 
tradição e a inovação e, finalmente, sobre o cidadão e o consumidor 28.

27 Tradução livre da autora a partir de: “prioritize community involvement on our projects to ensure that we carry 
people with us and maximize the potential for people to use places.”; Europe Foundation, Landscape Architecture, 
ed. 2009. On site: landscape architecture Europe. Basel; Boston; Berlin: Birkhäuser, página 164
28 Gonçalves, Jorge Manuel. 2006. Os espaços públicos na reconfiguração física e social da cidade. Colecção 
Teses. Lisboa: Universidade Lusíada Editora, página 44
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